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Temperamento e Psicomotricidade Relacional

“Uma visão ecológica da criança na sua competência”

Este estudo é finalizado para verificar as possíveis mudanças do temperamento em crianças na faixa de três anos de idade, que participam de um percurso de psicomotricidade relacional. Esta pesquisa está baseada no estudo de um grupo de 26 crianças de uma pré-escola italiana na cidade de Lucca. Para verificar os resultados obtidos foram subministrados  o QUIT (Questionário Italiano do Temperamento), numa pequena apresentação deste convalidado teste do temperamento e suas variáveis de estudo, que é utilizado em diversas escolas italianas. Considerando que o temperamento é reentrado como um tema de atualidade e de aprofundamentos como base da personalidade, que se refere a resposta psicológica ao conjunto orgânico natural hereditário: exprime impulsos, tendências instintivas, disposições, necessidades, estados emocionais. A psicomotricidade relacional se propõem como um válido método cientifico de ajuda às crianças para prevenção, a instauração, e a consolidação das características temperamentais contraproducentes para o desenvolvimento psico-afetivo. O objetivo deste trabalho é o aprofundamento dos pontos e fundamentos da P.R. suas aplicações e como foi realizado o percurso na pré-escola. 

Palavras-chave: temperamento, psicomotricidade relacional, jogo simbólico e QUIT. 

Temperament and psychomotor relational

“an ecological vision of the child in its competence”

This study is finalized to verify the possible changes of temperament in children in the age of three years old, involved a journey of psychomotor relational. This research is based on the study of a sample of 26 children in a preschool in the Italian city of Lucca. To verify the results obtained were artificially with QUIT (Italian Temperament Questionaire), a small presentation of validated test of temperament and study variables, which is used in many Italian schools. Whereas temperament is reentered as a topic of current interest and insights as the basis of personality, which refers to the psychological response to all natural organic hereditary: it expresses impulses, instinctive tendencies, dispositions, needs, emotional states. The psychomotor relational propose as a valid scientific method to help children to prevent the establishment and consolidation of temperamental characteristics to counter the psychological and emotional development. The objective is to deepen the foundations of PR points and its applications as the route was held in pre-school.

Keywords: temperament, psychomotor relational, symbolic play and QUIT.
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Where Do The Children Play
Well I think it's fine, building jumbo planes. 

Or taking a ride on a cosmic train. 

Switch on summer from a slot machine. 

Get what you want to if you want, 'cause you can get anything. 

I know we've come a long way, 

We're changing day to day, 

But tell me, where do the children play? 

Well you roll on roads over fresh green grass. 

For your lorryloads pumping petrol gas. 

And you make them long, and you make them tough. 

But they just go on and on, and it seems you can't get off. 

Oh, I know we've come a long way, 

We're changing day to day, 

But tell me, where do the children play? 

When you crack the sky, scrapers fill the air. 

Will you keep on building higher 

'til there's no more room up there? 

Will you make us laugh, will you make us cry? 

Will you tell us when to live, will you tell us when to die? 

I know we've come a long way, 

We're changing day to day, 

But tell me, where do the children play?

Text by Cat Stevens
“Onde è que as crianças brincam”

Bem, eu acho que está bem, construindo aviões jumbo.

Ou tomar um passeio em um trem cósmico.

Ligue o verão a partir de uma máquina de entalhe.

Obter o que você quer, se quiser, porque você pode conseguir qualquer coisa.

Sei que temos um longo caminho,

Estamos mudando a cada dia,

Mas diga-me, onde as crianças brincam?

Bem, você rolar nas estradas sobre a grama verde fresco.

Para que sua camiões bombeamento de gás de gasolina.

E você os faz muito tempo, e torná-los resistentes.

Mas eles apenas ir sobre e sobre, e parece que você não pode ficar fora.

Ah, já sei que percorremos um longo caminho,

Estamos mudando a cada dia,

Mas diga-me, onde as crianças brincam?

Quando você rachar o céu, raspadores encher o ar.

Você vai continuar a construir mais

Ate não há mais espaço lá em cima?

Você vai fazer-nos rir, vai nos fazer chorar?

Você pode nos dizer quando viver, você vai nos dizer quando morrer?

Sei que temos um longo caminho,

Estamos mudando a cada dia,

Mas diga-me, onde as crianças brincam?”

Texto Cat Stevens 
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INTRODUÇÃO 

O temperamento é o conjunto de traços do caráter que são inatos em nós. E é a base para formar e desenvolver a nossa personalidade, a partir das experiências que fazemos em nossas vidas. Nesse sentido, o temperamento não deve ser uma condenação, por ser indispensável e inevitável em todos os seres humanos. E’ uma matéria com a qual poderemos trabalhar nos indivíduos para melhor se integrarem na sociedade. Conhecendo melhor o temperamento da criança, podemos nos colar defronte a ela com um comportamento mais adequado, assim sendo, ajudar-la no seu processo de crescimento e nas suas primeiras experiências e descobertas da vida.   

O objetivo desse estudo é avaliar os efeitos de uma intervenção de Psicomotricidade Relacional no temperamento das crianças de três anos. 

E’ realmente possível obter uma mudança no seu comportamento? Quais as influencias que a Psicomotricidade Relacional pode haver sobre o comportamento das crianças? 

Este estudo se propõem a buscar e apresentar uma outra visão na integração da competência da criança no seu contexto social.

Explorar as relações das variáveis para uma melhor compreensão do temperamento infantil e verificar as possíveis alterações no desenvolvimento da criança no seu papel social. Avaliar através dos resultados dos testes as possíveis mudanças em relação as variáveis no aspecto social e analisar o comportamento das crianças que assumam uma maior abertura e disponibilidade nas atividades motoras e com os colegas de grupo. 

Vários estudiosos como, Thomas e Chess (Chess & Thomas, 1987), Pereira (2007), Rothbart (2005), Keogh (2003), McCarty (2010), Betes (1979) entre outros. O temperamento apresenta diferenças teóricas. Essas diferenças estão relacionadas à: 1) número diferenciado de dimensões do temperamento; 2) diferentes ênfases dadas ao fator biológico; 3) função da motivação no temperamento; 4) definições de temperamento, que em alguns casos dizem respeito ao aspecto comportamental,mas em outros se referem ao aspecto sicofisiológico; 5) alguns teóricos enfatizam a regulação e o controle de componentes do comportamento como aspecto do temperamento, enquanto outros se referem a estilos de comportamento; 6) diferentes concepções relacionadas às influências do contexto e das relações interpessoais no temperamento; e, 7) diferentes limites estabelecidos entre personalidade e temperamento (Goldsmith & Rieser-Danner, 1986). As diferentes concepções sobre a definição do temperamento e suas dimensões conduzem os pesquisadores a utilizarem diferentes instrumentos e metodo (observação, entrevista, escalas, questionários, procedimentos experimentais de medidas fisiológicas e psicofisiológicas) os quais variam em função da abordagem teórica utilizada (Ito & Guzzo, 2002).
Eles descrevem que as crianças que têm temperamentos tenazes alcançam os seus objetivos, têm outras que se tornam facilmente frustradas, porque são sensíveis. O temperamento regula nossas necessidades fisiológicas, como comer ou dormir, nossa expressão emocional intensa, e também pode gerenciar momentos de transição para uma nova situação. Reconhecer essas características em si e seus filhos é extremamente útil para compreender o que esta no fundo de um determinado comportamento, como caprichos, recusas alimentar, dificuldade em adormecer, e encontrar uma solução adequada. Muitas vezes, a diversidade do temperamento é o que da origem aos momentos de tensão entre pais e filhos, não criando um entrosamento da família. 

O percurso de psicomotricidade relacional foi realizado numa escola de ensino pré-escolar, na cidade de Lucca, Itália. Para recolher os dados, foi administrado um teste, QUIT (Questionário Italiano do Temperamento), (Axia 2005), onde foram preenchidos pelos os pais das crianças, que concordaram em participar do projeto de pesquisa. 

A revisão da literatura será dividida em dois capítulos: o primeiro è dedicado ao temperamento, que será baseado sobretudo no texto da professora Giovanna Axia, que idealizou o questionário aplicado nesse estudo. O segundo capitulo é dedicado a Psicomotricidade Relacional, uma revisão da sua teoria e na aplicação na programação de um percurso na escola “pré-escolar” com crianças na faixa etária de três anos. Nessa segunda parte também trago alguns pontos considerados fundamentais da Psicomotricidade Relacional, numa visão aberta no que concerne o campo da psicomotricidade em geral. 

No capítulo destinado a metodologia (amostra, instrumentos e procedimentos) forneço também uma parte dedicada a intervenção psicomotora, uma síntese geral do percurso realizado com o grupo de experimento. Uma pequena narração de alguns momentos mais importantes. Um percurso que teve uma duração de quase três meses; um “caminho” percorrido junto com as crianças, onde foram vividas muitas experiências, descobertas, surpresas e emoções, não só nas crianças também no adulto.
REVISÃO DA LITERATURA - primeira parte - 

1. TEMPERAMENTO

O estudo da revisão literária sobre o temperamento se baseia essencialmente no trabalho de pesquisa realizado pela professora Axia 2005, da universidade de Padova - Itália. A mesma que idealizou o QUIT (Questionário Italiano do Temperamento), um questionário sobre estudo do temperamento na infância adaptado a cultura italiana, este mesmo material foi utilizado para o recolhimento dos dados nesta pesquisa sobre o Temperamento e Psicomotricidade Relacional.   

Existem duas modalidades de realizar uma pesquisa sobre o temperamento. Uma parte do contexto e do sistema eco-cultural que esta ao redor do individuo e da sua adaptação gradual durante sua infância e ao longo da sua vida. A outra se focaliza sobre o individuo, as suas características biológicas e interação sobre sua eco-cultura (estado social, lugar onde vive, família e a cultura). Estas duas formas de estudar o temperamento são complementares, mas são de fato muito distantes e difícil conciliação, pois pertencem a epistemologias muito diferentes. 

Focalizar as características individuais conduz a estratégias típicas de pesquisa experimental e, muitas vezes altamente controlada que exploram as relações específicas entre o comportamento observável e substrato biológico (genético ou neural). 

As diferenças entre os indivíduos são conceituadas como diferenças biológicas e constitucionais e as investigações pára nesse ponto. Este é um ponto de vista, essencialmente, congênito, fortemente influenciado pela investigação biomédica.   

A segunda abordagem para o estudo do temperamento tem como palavra chave "adaptação" do indivíduo ao seu sistema ecológico-cultural. O enfoque da pesquisa se concentra em processos complexos que ligam as diferenças individuais do comportamento aos processos de adaptação no ambiente social e cultural. Os métodos são mais próximos aos da psicologia social e antropologia. Em vez de experimentos de laboratório utiliza métodos mais abertos, como entrevistas, questionários ou observações naturalísticas. A orientação fundamental epistemológica é do tipo contextual. O desenvolvimento do ser humano é concebido apenas na interação do contexto individual especifico da vida. O indivíduo não tem sentido sem contexto e a unidade de análise é data pelo indivíduo no contexto. (Axia, 2005 ) 

Uma passagem interessante no livro da professora Giovanna Axia, que fala dos dois grandes estudiosos Stella Chess e Alexander Thomas, (que são os primeiros que falaram de temperamento), argumentam que o temperamento seja determinante para uma adaptação recíproca entre o indivíduo e o meio ambiente. Então o temperamento "fácil" é um temperamento que coloca poucos problemas para os pais e educadores. Estas crianças são simpáticas e alegres, muito adaptáveis, sem reações excessivas aos estímulos ambientais. Thomas & Chess, (O New York Longitudinal Study, 1977) identificaram apenas 40% de crianças fácies. (Axia 2005), 

Temperamento "difícil" é aquele que coloca muitos desafios educacionais. Estas crianças são irregulares, dificuldade de adaptação, tímidas e com medo de responder as novidades e muitas vezes mostram um mau humor de intensidade considerável. No New York Longitudinal Study de Thomas & Chess, felizmente, apenas 10% das crianças pareciam ter tais características. Mais de 15% das crianças do estudo foram consideradas "lento para aquecer" (slow to warm up). Se tratava de crianças tímidas e temerosas que precisavam de algum tempo para se adaptar às novidades, mas por outro lado apareciam de bom humor e reatividade moderada regular. Os trinta e cinco por cento das crianças restantes não foram classificadas.

Segundo um estudo realizado em diversos países mostraram que, ao contrário do que acontece na maioria dos países observados, os pais italianos, acham que o mau humor e intensidade de expressões emocionais negativas não está relacionado com a percepção de "dificuldade" (Axia, 2005). Para os pais italianos, é a tendência ao “medo” o que faz a criança "difícil". 

A abordagem sobre o processo de adequação sempre procurou estudar quais são as áreas de temperamento que podem tornar a criança mais ou menos adaptável ao seu contexto. Por esta razão, as teorias de temperamento nesta área são grandes e coleta muitos aspectos do temperamento, porque o ajuste é obviamente dado por vários fatores. Devido à forte insistência nos processos adaptativos, as teorias e as medidas de temperamento produzidos por este método são particularmente úteis e apreciados pelos pediatras e psicólogos ou psiquiatras infantis para lidar com problemas psicopatológicos do desenvolvimento, da educação e os problemas da escola, psicologia da saúde e psicologia da família. O QUIT, Questionário Italiano do Temperamento, (Axia, 2005) se presta muito bem para a abordagem ao estudo do temperamento.

Faço um pequeno aceno histórico ao estudo do temperamento que tem uma longa história mas que ainda hoje não tem uma definição compartilhada e é um argumento de discussão. Os primeiros estudos sobre o temperamento resulta do tempo da antiga Grécia, através dos filósofos Galeno e Hipócrates, que postularam que a causa do comportamento normal de um indivíduo é a variação da concentração dos humores na própria pessoa. Eles pensavam que as diferenças entre os seres humanos estava na divisão em quatro tipos de humores: o sanguíneo, o colérico, o melancólico e por ultimo o fleumático. 

Os quatro humores principais eram coligados as teorias cosmológicas, de origem pré – Sócrates, que via a presença das quatro substâncias imprescindíveis do universo: água, ar, terra e fogo. Os seres humanos se diferenciavam entre si pela sua constituição física, ou pelas suas características psicológicas, segundo a prevalência, o equilíbrio ou a mistura dos humores correspondentes aos quatro elementos fundamentais do universo. 

Em fim podemos dizer que os temperamentos são relacionados aos seguintes humores. Sanguíneos com o humor corporal Sangue (* sanguis); Colérico, Bílis amarela (* Kolé = bílis); Melancólico, Bílis negra (* Melas = negro / Kolé = bílis); Fleumático, Fleuma (* Phlema = fluído espesso). Entre os parentes são palavras em grego.
Hoje o estudo do temperamento tem uma literatura vasta e complexa. E’ um campo amplo, está cheio de debate e de difícil compreensão conceitual e metodológica. Desde dos meados dos anos 80, os estudos mostram que o temperamento torna-se uma das áreas de pesquisa mais popular até chegar a ser extremamente popular nos anos 90. O foco no temperamento, por um lado demonstra um interesse crescente nos componentes biológicos das diferenças de comportamento.

Foram muitos os estudos sobre o temperamento e suas influências nos âmbitos mais variados: o temperamento e a satisfação do trabalho (Watson e Slack, 1993), o temperamento e o comportamento na mudança do trabalho (Iskra-Golec, 1993), o temperamento e a habilidade em saber pilotar um aéreo (Homan e Maschke, 1996). Axia, 2005).

Como podemos verificar nestes exemplos como em outros da doutora Axia Geovanna, o estudo do temperamento pode até ser multiforme e pouco claro. O temperamento corre o risco de ser classificado de camaleão construído, uma classificação de vírus autoplástico e adaptável, que se encaixa nos mais diversos fenômenos psicológicos. (Axia, 2005).

 
1.1 DEFINIÇÃO do TEMPERAMENTO 

Existe no QUIT (Questionário Italiano do Temperamento) um espaço dedicado aos pais das crianças, onde se solicita de preencher-lo fazendo uma discrição do temperamento do próprio filho. Muitos fizeram uma discrição das capacidades de adaptação, afetuosidade, sociabilidade e caprichos da própria criança (20% não responderam). Alguns até responderam sobre a capacidade e gosto da criança. De certa forma isso corresponde muito bem a pesquisa feita pela doutora Axia Giovanna,  num estudo realizado com mais de cem genitores de idades variadas; eles consideram que o temperamento é algo que tem a ver principalmente com três características psicológicas das crianças. A primeira características é a flexibilidade, adaptabilidade ou o contrario, a inflexibilidade e a teimosia. A segunda capta o tom dominante das reações emocionais. A terceira é que a criança tende a receber de bom grado as situações novas ou sendo um pouco tímida e inibida diante das novidades (Axia, Ballico, Bonichini & Calugi, 1997). Chegando a conclusão que pessoas não especialistas no campo do temperamento, pensam que o temperamento é um conjunto de características que tornam a pessoa mais flexível, agradável, interessado e sociável ou rígidas, indispostas ou inibidas. Demonstrando assim pouco conhecimento e capacidade de dar uma interpretação do comportamento objetivamente. 

O significado epistemológico da palavra temperamento vem do latim: temperamentum, que significa “justa proporção”, "equilíbrio". (Devoto G, Avviamento alla etimologia italiana 1987), e do dicionário Aurélio da língua portuguesa o significado è: o conjunto de traços psicofisiológicos de uma pessoa, e que lhe determinam as reações emocionais de humor, o caráter. 

Uma coisa deve ser esclarecida no meu ponto de vista; a palavra temperamento é considerada como um sinônimo de caráter, embora freqüentemente exista uma confusão e imprecisão entre esses dois termos, sobretudo na linguagem popular. O caráter se forma e se afirma através de experiências do individuo que se realiza no seu ambiente familiar e social. O texto de A. Gennaro, tem citação que pode ajudar nesse esclarecimento .

“O temperamento faz referimento a predisposição emocional congênita e pode ser definido como a associação de hábitos de aprendizagem baseado na percepção (...) é uma estrutura universal que faz parte nas peculiaridades da personalidade dos indivíduos de todas as culturas e grupos étnicos”. 

“O Caráter, ao contrário, a ação individual pode ser intencional e definido em termos de símbolos abstratos, que ocorrem no comportamento auto-dirigido e na cooperação social”. Cloninger, 1994 (Gennaro, 2007). 

As citações acima nos ajudam e confirmam que o temperamento é uma constituição congênita, biológica e uma predisposição emotiva num aprendizado de hábitos associativos baseados sobre a percepção, desenvolvendo-se já nos primeiros anos de vida. O caráter faz um referimento na capacidade do individuo de assumir posições colaborativas no contexto social, isto é, o individuo deve ter um mínimo de capacidade autônoma da suas idéias, criatividade e tomar posições no social. O termo caráter se utiliza para dar uma afirmação do contexto dos homens adultos.

O temperamento e o caráter são compostos de processos múltiplos que atuam mutuamente entre eles durante o desenvolvimento do individuo. Na aprendizagem, as competências se desenvolvem em fases filogeneticamente de modo hierárquico, para que as novas habilidades funcionais sejam desenvolvidas com base nos mecanismos de elaboração cognitiva anteriores. Cada processo evolutivo aumenta o bem-estar do organismo. O temperamento se referi nos processos do desenvolvimento de níveis mais baixos (I, II, III, IV), enquanto o caráter naqueles de nível superior (V, VI, VII), que podemos verificar na tabela (n°1) abaixo. (Gennaro, 2007).

Tabela n° 1
Níveis de desenvolvimento cognitivos para o temperamento e caráter.

	Nível de desenvolvimento cognitivo 

	I      Reflexos senso-motor

II     Associação senso-motor

III    Imaginação intuitiva

IV    Lógico concreto
	Temperamento

	V     Construção formal

VI    Interpretação simbólica

VII   Invenção simbólica
	Caráter


As dimensões temperamentais envolve um mecanismo de aprendizagem pré-conceitual baseando-se sobre processos perceptivos, as dimensões do caráter maturam na idade adulta com o desenvolvimento do conceito de si mesmo e envolvendo a aprendizagem conceptual baseada sobre a consciência (insight) (Gennaro. 2007).   

O temperamento baseia-se na experiência implícita ou processual, envolvendo processos pré-semântica que codificam imagens mentais e valor afetivo. 

O caráter baseia-se ao invés na experiência explícita ou proporcional, que consiste num complexo de significados e relações tais de poder serem re-chamados na memória.   

Continuando a dar uma distinção entre a concepção do temperamento e o caráter mostro a tabela (n°3) que cobre a especialização das funções celebrais. Clonninger e Svvrakic 1997, apresentaram um esquema para a descrição das atividades cerebrais que envolve o aprendizado e que distingue temperamento e caráter. (Gennaro, 2007)

Tabela n°2

Diferença no aprendizado entre temperamento e caráter

	Aprendizado
	Temperamento
	Caráter

	Forma da memória processual
	Perceptual
	Proposicional conceptual

	Nível de aprendizado
	Automático
	Intencional

	Tipo de atividade
	Hábitos e habilidades
	Valores objetivos

	Tipo de emoção
	Reatividade (simples)
	Avaliação (complexo)

	Princípios de aprendizado
	Associativo (condicionamento)
	Conceptual (insight)

	Modo de aquisição
	Gradual  (quantitativa)
	Improviso (qualitativo)

	Sistema cerebral envolvido
	Sistema córtex hipocampo
	Sistema diecéfalico límbico cortical


Como se pode verificar na tabela acima e nas diferenças das modalidades do desenvolvimento do aprendizado, mostra o quanto o temperamento pode ser relacionado a uma fase de desenvolvimento infantil pré-conceitual, onde o desenvolvimento dos processos pré-semânticos que codificam imagens mentais e o valor afetivo e emocional. Em base nestes conceitos, nós psicomotricistas colocamos nossa atenção. Entramos em relação com a criança justamente nessa fase onde as palavras ainda não têm uma semântica definida; onde o corpo e o gesto assumem um espaço na relação, no sentir e provar emoções. O corpo, quando experimenta e vive certas emoções na relação, dá aos níveis do desenvolvimento cognitivo um reforço para a evolução do processo, assim damos como profissionais nossa contribuição para um bom desenvolvimento da criança.  E’ cedo para falar da importância da formação do psicomotricista, mas na tabela se constata que no nível de aprendizado, tipo de emoção e no princípios de aprendizado, existe uma maior permeabilidade nesse período relacionado a fase da primeira infância. Também nesta fase uma maior sensibilidade e vulnerabilidade das crianças. Numa hipotética fragilidade da criança se põem maior atenção na formação de psicomotricistas que devem ter presente este tipo de aprendizado quase espontâneo e até mesmo automático, ou seja, saber se colocar defronte a uma criança e ter consciência das próprias modalidades e imagens que como adulto está transmitindo para a criança.     

Numa visão mais ampla, para poder esclarecer ainda mais sobre a utilização das palavras temperamento e caráter, no dicionário de psicologia de Umberto Galimberti (Le Garzantine, 1992), “o termo temperamento, foi substituído na história da psicologia pelo termo caráter, e sucessivamente pelo termo personalidade. Isso demonstra uma atenção maior ao individuo na sua globalidade, assim havendo uma maior atenção na parte psicológica que fisiológica ou somática”.

Pessoalmente vejo como se enquadra muito bem esta citação de Galimberti, no campo da psicomotricidade. Hoje temos e consideramos a criança na sua globalidade nas suas esferas sócio-afetiva, cognitiva e motor como um todo inseparáveis. Para o bem estar da criança é imprescindível ter uma visão global defronte à ela.

Um dos primeiros conceitos de temperamento na literatura psicológica pode ser encontrado na obra de Allport (1937), que define assim: 

“O temperamento refere-se aos fenômenos característicos da natureza emocional do individuo, incluindo a sua susceptibilidade ao estimulo emocional, sua força habitual e rapidez de resposta, qualidade de seu humor predominante, e todas as peculiaridades de flutuação e intensidade de “humor”, estes fenômenos são  concebidos como dependente da composição constitucional e, portanto, em grande parte de origem hereditária”  (Axia, 2005).

São três os aspectos importantes dessa definição que a doutora coloca a sua atenção e que compartilho: o primeiro aspecto é que o temperamento tem um fundamento constitucional, faz parte do próprio indivíduo. O segundo aspecto é que o temperamento define e inclui, principalmente, os aspectos emocional da personalidade. O terceiro aspecto é que se trata dos padrões de comportamentos observados nas respostas individuais aos estímulos do ambiente (sensibilidade, força, velocidade de resposta).

Podemos encontrar uma definição que captura os elementos-chave e essenciais para todas as teorias do temperamento, que nos fornece a professora Axia G. (2005).  

Esta definição está dividida em sete componentes, e para a doutora Bates (1989) há um denominador comum entre todas as teorias de temperamento.

O temperamento é então:

1 - as diferenças individuais na base biológica; 

2 - comportamentos observáveis;

3 - que aparecem muito cedo;

4 - que são relativamente estáveis ao longo do tempo;

5 - em diferentes situações;

6 - o ambiente e a experiência influenciam o modo que expressa as bases biológicas do temperamento;

7 - os conceitos de temperamento se aplicam a uma série de problemas de desenvolvimento e psicopatologia (Bates, Wachs & Vanden Bos, 1995, Rothbart & Ahadi, 1994 em Axia 2005).

Um fato constatado é o de que apesar das diferenças, os teóricos concordam que o temperamento: 1) refere-se a dimensões gerais de comportamento representando padrões universais de desenvolvimento; 2) manifesta-se já durante a infância e constitui biologicamente a personalidade; 3) é relativamente estável ao longo do tempo; 4) apresenta substrato biológico; 5) fatores do contexto podem influenciar as expressões temperamentais.

(Guzzo, 2006).

O temperamento é o que distingue o comportamento dos seres humanos, pois corresponde a uma diversidade biológica subjacente. O estudo sobre o temperamento atualmente tem um interesse crescente sobre os componentes biológicos das diferenças comportamentais.

Tomas e Chess fazem uma discrição também de três tipos de temperamento que são influenciados sobre a relação criança-genitores e a vida familiar. 

As crianças “fáceis” são tipicamente adaptadas (flexíveis), moderadas em atividades e intensidades, com o estado de ânimo positivo e interessante as novas experiências.

As crianças “difíceis” tendem a serem emotivas, dificilmente adaptáveis e com o estado de ânimo negativo.

As crianças “lentas à ativar-se” são aborrecidas das mudanças, são tipicamente relutante para as situações, tímidas com pessoas que não conhecem, embora dando-lhes tempo, se adaptam lentamente, mas bem. (Keogh, 2003).

De acordo com o modelo de Thomas e Chess, desenvolvimento e comportamento são o resultado de um processo contínuo de interação e transações entre a indivíduos e ao meio ambiente, que por sua vez contribuem - juntamente com o temperamento ou estilo de comportamento - a natureza da experiência e do próprio desenvolvimento. o modelo para nove dimensões propostas pelos dois psiquiatras demonstrado é uma ferramenta valiosa clínica no trabalho com famílias. (Keogh, 2006).

O modelo proposto por Thomas e Chess não é o único: Buss e Plomin definir um conjunto de temperamento "tendências em grande parte herdada", que consiste nas dimensões da atividade emotividade e sociabilidade. Kagan, Reznick, e Gibbons (1989) consideram o comportamento de inibido ou desinibida em frente ao novo como uma qualidade de temperamento e Goldsmith (1987) considera emoção a característica mais importante para definir-lo. Rothbart (1989) explica o temperamento em termos de reatividade e auto-regulação. Prior (2000) e seus colegas o consideram um conjunto de "diferenças individuais na capacidade de auto-regular atenção, emoção e comportamento, juntamente com o nível relativo de reatividade emocional. Essas duas características dão a cada sua própria individualidade”. Rutter fala de “propensões comportamental” (1989), e Carey vê no temperamento “o modo e a característica em que o indivíduo percebe e responde ao ambiente interno e externo”. Kurcinka (1989) define temperamento como "o estilo preferido de resposta, o primeiro modo - e mais natural -. que um criança encontrar para responder ao mundo ao seu redor". (Keogh, 2006).

Temperamento refere-se a diferenças individuais em reatividade e auto-regulação assumidos para ter uma base constitucional (Rothbart & Derryberry, 1981). Essas construções amplas temperamento sugerem que o temperamento vai além ou um conjunto de características não relacionadas ou características generalizadas de positivo e negativo emotividade. Importantes são as interações entre impulsos motivacionais da criança e sua esforços para controlá-los. (Rothbart, 2005)

Na exposição acima, do capítulo definição entre o caráter e o temperamento, procuramos dar uma base para adentrarmos mais sobre o estudo e conhecimento do temperamento infantil. Assim, podemos focar nossa ótica  e canalizar as atenções para seguirmos às hipóteses sobre as influências da psicomotricidade no desenvolvimento e possíveis mudanças do temperamento na faixa de idade três anos. 

1.2 TEMPERAMENTO e PERSONALIDADE

Penso que é interessante citar a distinção que a professora G. Axia, faz sobre as áreas de investigação que não devem ser confundidas com a pesquisa específica sobre o temperamento. Faz uma distinção entre uma abordagem psiquiátrica e uma psicologia, também cita vários autores.   

A primeira área de pesquisa que leva em conta no estudo do temperamento é o tipo de taxonomia psiquiátrica. Por exemplo, alguns sugeriram que o transtorno de personalidade depressiva, como é definidos no DSM-IV (APA, 1996), é na verdade um temperamento "normal". O temperamento termo distímico e ciclotímico (Akiskal, 1994) ou temperamento depressivo e ipertimici (Cassano, Akiskal, e Perugi Musetti, 1992) é usado na depressão maior, sempre nos estudos sobre depressão, usando as teorias de temperamento proposto por Eysenck (Clark, Watson & Mineko, 1994) ou por Strelau (Mishara & Allard, 1995) para a análise dos pacientes diagnosticados de acordo com o DSM-IV. 

As escalas de auto-avaliação de medição do temperamento em adultos são utilizados estudo de diversas patologias, tais como a dependência de opiláceos (Vukov, Baba Mlikic, Lecico & Mijalkovic, 1995), filhos de alcoólatras (Ohanessian & Hesselbrock, 1995) ou bulimia e anorexia (granel, Sullivan, Weltzin & Kaye, 1995). Talvez estes e outros estudos que seguem a mesma linha são favorecidos pelo atual foco sobre os aspectos biológicos das doenças mentais. 

Neste campo, há um forte risco de aceitar as definições confusas de temperamento, se não for ilegal ou enganosa, pressupondo a priori que os componentes constitucionais das diferenças individuais, já são um problema, sem sua evidência real empírico. (Axia 2005).

Me associo à este ponto de vista, na não clareza das idéias sobre os estudos do temperamento. Nos meus estudos, tento a acreditar que haja uma sobreposição de conceitos e considerações que não esclarecem o verdadeiro estudo do temperamento.

O estudo da personalidade representa um ponto de encontro entre diversos âmbitos da psicologia: geral, clínica, social e aplicativa. O núcleo do trabalho nestas áreas e a compreensão da estrutura e funcionamento da personalidade humana, permite assim considerar em que modo a personalidade se organiza, não só em termos de fase de desenvolvimento mas como nos processos psicológicos de contínua construção e transformação.

Minha intenção nesse capítulo é mostrar alguns desses processos visto nas mais diversas teorias da psicologia que me chamaram atenção e que podem esclarecer em que modo o temperamento é a base da personalidade.    

A personalidade é uma construção e não pode ser definida num só ponto de vista. Quando se fala de personalidade nos referimos a um conjunto de características que podem ser comuns aos indivíduos, mas evidenciam também sobretudo, a subjetividade e a unicidade de cada individuo.        

A personalidade se configura como uma organização afetiva e cognitiva que é o resultado da relação entre as pulsões, que atuam do interno, e as pressões da realidade externa. A prospectiva freudiana coloca em evidência o papel das pulsões, caracterizadas da fonte, objetos, metas, e intensidades, como propulsões do comportamento, que impele o organismo a referir-se com a realidade externa e de conseqüência com os objetos externos.

Na psicanálise a personalidade vem analisada através de processos psíquicos profundos, geralmente inconscientes, compreensíveis como a estrutura da teoria de Freud:

· ID - que é a parte mais primitiva da personalidade, uma grande bacia de pulsões, de vida e morte; 

· Ego - que é uma parte intermédia da estrutura da personalidade caracterizada por partes conscientes e inconscientes;

· Superego - que representa um código moral educativo e é sobretudo o resultado da relação com a figura dos genitores.

Assim a personalidade pode ser entendida através do nosso mundo afetivo, com a análise do desenvolvimento sexual e dos processos motivacionais inconscientes. 

Vários estudos foram feitos sobre as vicissitudes evolutivas do indivíduo, evidenciando o conjunto de fatores que podem orientar positivamente o seu desenvolvimento, ou bloquear-lo em uma determinada fase específica.

Para compreender a personalidade, significa tomar em consideração a estória dos processos inconscientes através de um método de indagação histórico clinico, compreender se existe uma eventual patologia na estrutura da personalidade. Para verificar essa possibilidade existem alguns métodos como por exemplo: 

· a analises dos sonhos, como um acesso principal ao inconsciente;

· livre associação, como manifestação complexa da memória;

· transferência, como modalidade eletiva da relação com o psicoterapeuta.

Esses fatores fazem parte dos processos que constituem e modulam a relação terapêutica e destas surgem resultados fundamentais para a reestruturação da personalidade ou saúde mental do indivíduo. 

O desenvolvimento da psicanálise trouxe a retomada da dimensão relacional da personalidade. Aquela que vem definida como psicanálise da relação objeto tinha a intenção de caracterizar a origem da relação mãe-criança e os estágios precoces que influenciam o modo em que se desenvolve a nossa personalidade, como êxito de tal relação.

Em particular vem analisada a relação precoce da criança com as figuras genitoras, sobretudo se procura compreender os conflitos da criança no momento delicado da passagem que se instaura entre o “momento” da fusão para aquele da diferenciação e da autonomia.

A obra de M. Klein, é a base desta importante teoria, onde se evidência o modo em que a criança num período precoce do seu desenvolvimento atravessa um momento particular e importante, a posição “esquizóide” em que se desenvolve um conflito construtivo: pulsão de vida e pulsão de morte moduladas da fantasia que emerge em toda a sua força, isso provoca uma divisão do Ego devida a fantasia (como expressão mental das pulsões).

Uma posição de inveja experimentada em fantasia e direta para o objeto de amor se torna um fator persistente do desenvolvimento que poderia impedir o normal itinerário evolutivo da criança, ou seja “conquista” da posição depressiva.

A criança inicia a integrar e perceber a mãe como objeto inteiro. Gradualmente começa uma maturação para a integração, mas tal posição não é livre de conflito, na verdade isto que se desenvolve na criança é um sentimento de ambivalência que a porta a reparar o objeto de amor invejado e destruído da posição esquizóide.

A reparação não é mecanismo de defesa mas é uma modalidade emocional que tende a reconstruir, a recriar, e a re-conectar  o mundo interno da criança em relação ao mundo externo. O sentimento de gratidão inicia, e se opõem a superar a inveja, a gratidão e em particular, vem alimentada da reparação e torna-se a uma verdadeira fonte de pulsão de vida.

Já a teoria de M. Mahler, resulta completamente diferente: o ponto principal é colocado sobre os aspectos constitucionais e de maturação que gradualmente promovem a diferenciação da criança com a mãe. O processo de separação e individualidade representa o ponto dessa dinâmica.

J. Bowlby distanciando-se da concepções das pulsões, considera o apego como processo primário da relação mãe-menino e sucessivamente com outras figuras de apego.                 

D. Winnicott conciliando pediatria e psicanálise, caracteriza o desenvolvimento da criança considerando as dinâmicas dos conflitos, mas também, prioritário à promoção do desenvolvimento sadio da criança, evidenciando o papel da criatividade como processo fundamental da vida psíquica da criança: ser criativo e igual a existir, implicando ser nas coisas e preso das coisas, consentindo de fazer interagir o mundo interno com o mundo externo através de uma zona intermédia da nossa vida mental. O espaço intermédio de experiências ou espaço potencial, em que se desenvolve e se alimenta os processos criativos através de toda uma fenomenologia de fatores modulados e re-modulados das transições entre interno e externo.

Gradualmente foi abandonado o modelo das pulsões considerando a construção da personalidade não como permeada das hipotéticas forças internas que a modulam mas através de toda uma série de processos que unem consistência nas primeiras relações com os objetos que consente a diferenciação da criança das figuras dos pais.

Jung dissidente de Freud, analisou duas dimensões do inconsciente entre suas interações, o pessoal e o coletiva. O inconsciente pessoal é sede das experiências removidas que possam alcançar a consciência; o inconsciente coletivo ao invés é transpessoal, ou seja transcende da esfera estreitamente individual, tem um curso autônomo de desenvolvimento que prescinde da nossa historia subjetiva e pode ser incluído através os arquétipos e símbolos. Estes são os verdadeiros transformadores do libido e geram uma “perene” interação entre o inconsciente e a consciência. Aqui a libido é considerada como energia psíquica geral e indiferente no que diz respeito, a sexualidade, em qualquer esfera da natura humana. Conhecer a simbologia permite  compreender a relação do individuo com o próprio inconsciente pessoal e coletivo.

Jung considera que o Ego é uma dimensão ativa que procura promover o processo de aproximação entre o inconsciente e a consciência e tem a finalidade principal de individualizar-se. 

O processo de individuação é natural e qualquer pessoa pode conseguir a própria individuação. Quando o processo se bloqueia e os conflitos são intensos, se revela necessário uma ajuda de um terapeuta que tem a finalidade de esclarecer a conflitualidade inconsciente e sobretudo o modo em que as figuras simbólicas contrastam ao interno da personalidade.

A teoria de Alfred Adler considera a personalidade em relação ao ambiente social. E’ a primeira teoria psicodinâmica que “avalia” o indivíduo através do seu estilo de vida e o modo em que este influencia e vem influenciado do ambiente externo. O estilo de vida compreende todas as características fundamentais que inerente a personalidade do individuo, se forma na primeira infância e vem afinada na sua continua interação com o ambiente. 

A. Adler considera que para analisar o inconsciente são importantes as primeiras lembranças, não necessariamente removidas, mas que possam ser relevantes para entender como é estruturado o estilo de vida da criança, que tipo de desenvolvimento teve, o senso de inferioridade e como este último pode gerar metas ou expectativas fictícias. Ele considera fundamental uma análise crítica das metas da pessoa. E’ importante desenvolver metas reais que se combinem com o sentimento social ou da comunidade.           

Reordenar as metas de um indivíduo implica também iniciar um trabalho psicológico educativo com capacidade de sustentar a organização da personalidade. Significa também esclarecer não só as motivações inconscientes mas o emergir das lembranças, que tem em síntese as características das nossas metas com o objetivo de determinar uma sinergia quando é possível e quando é realizável. A personalidade nesse caso se configura como um processo de continua interação com o ambiente que vem transformado e que se transforma. 

Em âmbito da psicologia dinâmica Wilhelm Reich, diz que a personalidade é o resultado do nosso caráter e este último se exprime através do corpo. A personalidade não pode ser estudada se não analisando a estrutura corpórea, analisando isto que Reich define o caráter neurótico (as partes rígidas do nosso corpo).

Já Alexander Lowen, diz que a personalidade deve ser considerada através da linguagem corpórea, que reflete uma estória de emoções, de vividos inconscientes, que é estruturado no nosso corpo, deixando um sinal profundo na nossa vida psíquica. O corpo e a personalidade tem uma sinergia que coincide: a graça do corpo é o estado de sanidade da pessoa em que as experiências fluem de um modo natural sem enrijecer nas diversas configurações do caráter.       

A personalidade é uma estrutura que pode ser considerada unitária, que tem uma tendência a atualizar-se, uma motivação que leva a criança a selecionar as experiências coerente com o próprio organismo.

O tempo vivido e a qualidade das relações caracteriza a estória da personalidade enquanto se subscreve na vida do indivíduo.

Sobre o tema do temperamento, podemos fazer uma consideração entre tratos temperamentais e temperamento. Esta diferenciação entre tratos temperamentais e temperamento é muito sutil, tão sutil que precisamos de um esclarecimento sobre como o traço de temperamento é utilizado para esclarecer, em primeiro lugar, a estabilidade de condução e, por outro lado, a sua organização biológica.

O temperamento e o traços temperamentais, apesar da mesma matriz biológica, não podem ser considerados como “invariáveis imodificáveis”. Na verdade a relação com os específicos contextos relacionais e educativos pode ressentir a forte influência do ambiente, e assim pode determinar uma série de variações na característica da personalidade consolidada. Se as oportunidades ambientais são favoráveis podem modificar algumas condições psicológicas coligadas ao temperamento e influir na reorganização da personalidade.         

Seguindo o estudo do temperamento e dos traços de personalidade, assim chamados “temperamentais”, encontramos a teoria mais famosa sobre as características da personalidade, que é a de Eysenck.

Hans J Eysenck (1970), liga os principais tipos de personalidade (introvertido / extrovertido, neuróticos e psicóticos) para um biológico substrato específico, citando o trabalho pioneiro de Burt (1937), desenvolvido nos anos 30 e 40 na Inglaterra, sobre introversão / extroversão e a emotividade. 

Eysenck veicula as características da introversão à fraqueza dos processos inibitórios do córtex. De acordo com Eysenck, a falta de inibição provoca estados de excitação muito alto, ligado a um limiar muito baixo, levando a excitação de estímulos. Em contraste, extroversão está ligada à presença de fortes processos inibitórios que pode levar a extremos, uma atitude constante de busca de sensações. Fortes emoções (neurotismo) é em vez conectado a um domínio do sistema nervoso simpático sobre o sistema parassimpático. Esta teoria foi operacionalizada em uma série de questionários de auto-avaliação da personalidade, que ainda é usada. (Axia, 2005).

A individualidade se verifica e se manifesta já em uma pequena idade, as crianças com pouca idade mostram já alguma consolidação nas características que lhe diferencia das outras crianças. Cada criança apresenta já desde o nascimento características psicológicas individuais, essas características podem se modificar sucessivamente com as influências do ambiente e as experiências realizadas no decorrer da própria vida.

A personalidade é um fenômeno complexo e existem várias definições para ela. Segundo Allport (1966), personalidade é a organização dinâmica no indivíduo dos sistemas psicofísicos, que determinam seu comportamento e seu pensamento característicos. São as relações do conjunto, corpo-mente que interagem mutuamente e que motivam e influenciam seus pensamentos e atos e será determinante no processo de adaptação do indivíduo. (Maria Cristina C Paim 2008).

Nuttin (1969) nos coloca que a personalidade é uma construção científica, que tenta definir a partir de comportamentos observados a maneira de ser e funcionar do organismo psicofísiológico, que é a pessoa humana”. (Maria Cristina C Paim 2008).

O temperamento é provavelmente um fator que contribui, de forma decisiva, para a determinação do tipo particular de estrutura de caráter desenvolvido por uma pessoa. Na medida em que limita as potencialidades para o desenvolvimento do caráter é improvável que uma pessoa constitucionalmente fleumática desenvolva uma estrutura de caráter ansiosa, rígida e compulsiva. Por outro lado, o caráter é algo que se soma ao temperamento, como um componente dentro do quadro de possibilidades contidas num determinado temperamento.

“Segundo Singer (1986), a personalidade é a forma única do indivíduo se expressar e reagir a determinado estímulo; é formada através dos anos a partir da estrutura básica herdada geneticamente e que através das experiências de vida, principalmente as vividas na infância, pode se revelar de diferentes formas, trazendo à tona ou reprimindo tendências comportamentais. Para Lawther (1978), a personalidade é um termo usado para caracterizar o indivíduo e se forma à medida que a pessoa cresce e se relaciona com o meio e o temperamento é o um termo usado para indicar a natureza das reações mentais e emocionais.” (Maria Cristina C Paim, 2008).
Estudos recentes identificaram dez indicadores de temperamento em crianças: abordagem, afastamento, ritmo (regularidade), característica de humor, intensidade de reação, adaptabilidade, nível de atividade, limiar, dispersivo e período de atenção.

Para Allport (1966), existem "materiais brutos" que formam a personalidade, como a inteligência, o físico e o temperamento e são os aspectos da personalidade que mais dependem da hereditariedade. O temperamento segundo o autor refere-se aos fenômenos característicos da natureza emocional do indivíduo, incluindo a suscetibilidade a estimulação, a intensidade e rapidez usuais de resposta, a sua disposição bem como as peculiaridades de flutuação e intensidade de disposição. O temperamento poderá ser alterado, até certos limites, por influências médicas, cirúrgicas e de nutrição, bem como no decurso da aprendizagem e das experiências de vida. (Maria Cristina C Paim, 2008). 

Novamente o estudo da personalidade de Eysenck (ver imagine n° 01) que baseia-se nos traços de personalidade, pelos quais se acredita capaz de predizer muitos comportamentos individuais e sociais. Eysenck (1968) considera estes traços como uma dimensão da personalidade, e identificou o que segundo ele, seriam as duas dimensões primárias da personalidade: extroversão e neurotismo. O autor considera que estas dimensões são representativas da atividade nervosa, desta forma a extroversão é um contínuo entre extroversão e introversão e o neurotismo é um contínuo entre neurotismo e estabilidade emocional. Estas dimensões permitem essencialmente uma descrição do comportamento das pessoas. (Maria Cristina C Paim, 2008). 
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Figura n° 01

Fatores da personalidade de Eysenck (Gennaro A.)

1.3 TEMPERAMENTO e SUAS RAIZES 

Uma parte importante do estudo do temperamento é a questão da genética hereditária, o quanto ela pode influenciar no nosso temperamento e desenvolvimento, em qual medida o organismo vem ao mundo com uma capacidade já constituída, e quanto ela pode ser modificada.  

Para entender melhor o campo da genética é necessário partir da consideração que a hereditariedade biológica tem dois aspectos. Existe uma hereditariedade geral especifica em cada espécie, que partilhamos a todos os outros seres humanos, mas existe também uma hereditariedade individualizada, que fornece a cada ser humano uma característica peculiar. 

Por exemplo, normalmente é bastante fácil distinguir a aparência dos seres humanos no aparecimentos dos mamíferos, mas é também fácil distinguir o aspecto de um ser humano de um outro. A hereditariedade ligada a espécie fornece a todos os seres humanos um cérebro capaz de solucionar problemas, mas só a hereditariedade individual estabelecerá se o singular cérebro será um grande ou um modesto solucionador de problemas. 

Vários psicólogos definem o temperamento como um processo químico no qual se desenvolve a personalidade do indivíduo. Uma combinação determinada e constante das peculiaridades psicodinâmicas do indivíduo, que se revelam por meio de suas atitudes e comportamentos, compondo dessa forma sua base orgânica. Outros autores como Allport (1966) caracterizam o temperamento como um fenômeno específico da natureza emocional do indivíduo, que inclui a sua sensibilidade aos estímulos, intensidade e rapidez das respostas e varias outras particularidades, todas ligadas ao fator da hereditariedade. Nos últimos anos foram importantes para o desenvolvimento e ?compreensão seja dos fatores genéticos, que operam como influências distais sobre a personalidade, seja de sistemas cerebrais, que constitui as determinantes mais próximas do seu funcionamento.

Os extraordinários progressos da genética molecular e da neurociência, nos últimos anos, têm revelado a existência de mudança entre processos genéticos e experiências. No momento em que se considera o papel dos fatores genéticos e dos sistemas biológicos no funcionamento da personalidade, se tem a convenção que o organismo biológico interage dinamicamente com o ambiente no curso da vida.

Reconhecer que a biologia e a experiência influenciam-se reciprocamente, põem novos interrogativos sobre o modo em que as experiências possam compensar as diferenças hereditárias e influenciar significativamente o senso de atribuir à alguns interrogativos tradicionais como por exemplo, em que cada organismo vem ao mundo com a capacidade comportamental já constituída. 

Se esta capacidade fosse já parte do ambiente, então se poderia considerar o ambiente como elemento que seleciona a ampla gama de potencialidades (como acontece, por exemplo, no caso do sistema imunitário, no qual os anticorpos são selecionados de um conjunto pré-existente de anticorpos que são parte da constituição genética dos organismos). (Edelman, 1992 em Gennaro A. pag. 29).  

Os resultados dos estudos mostram sobre os aspectos biológicos do temperamento e da evidência genética de que o último é em parte hereditária e que as diferenças individuais têm bases biológicas. Temperamento tem um ligação  modesta com a inteligência, e vários componentes em comum com a personalidade. Existem muitas provas da tendência de temperamento para ser estável ao longo do tempo e através das situações, embora as suas manifestações são influenciados pelo desenvolvimento, experiência e contexto. Agora, os resultados de estudos enfatizam a necessidade de considerar o temperamento de acordo com o modelo integracionista.
Com base nos resultados dos estudos de genética do comportamento, Buss e Plomin (1984) propõem uma teoria sobre o temperamento, que se baseia em três dimensões sobre uma sólida base hereditária. As três componentes do temperamento identificado por Buss e Plomin são Emocionalidade, Atividade Motora e Sociabilidade. O elemento fundamental desta teoria é que os traços constitutivos da personalidade que formam o temperamento têm um forte componente genético. Cada dimensão parece muito mais semelhante em gêmeos monozigóticos do que em gêmeos dizigóticos. Na definição de temperamento excluem-se os traços de personalidade que são adquiridos na interação com o ambiente e os traços que são revelados mais tarde na infância, mas tendem a desaparecer no desenvolvimento subseqüente. Os autores acreditam que, dada a hereditariedade e sua manifestação precoce, os traços temperamentais formam a base da personalidade sucessiva. (Axia, 2005).
Para comprovar  o nível de  Emotividade pode-se recorrer a diferentes medidas:  como a freqüência de reações de medo ou raiva; a intensidade das reações obtidas através de índices fisiológicos (freqüência cardíaca, freqüência respiratória e pressão arterial) e do limiar de respostas emocionais. 

Já há muito tempo é comprovado de que existem diferenças individuais precoces na aplicação destas medidas iniciais (Lipton e Steinschneider, 1964).

O segundo trato temperamental é a Atividade, caracterizado por três componentes:  

· o componente temporal - referindo-se à rapidez com que as respostas são emitidas, por exemplo: as crianças que têm um alto nível de atividade freqüentemente correm em vez de andar, falam muito rápido, se movem num ritmo muito veloz, em comparação as crianças com um baixo nível de atividade. 

· o componente energético - se refere à intensidade das respostas dadas, por exemplo: as crianças com um elevado nível de atividade batem forte quando jogam, falam alto, gritam, em comparação com àquelas de um nível baixo de atividade.

· o componente resistência - refere-se ao fato de que as crianças podem permanecer mais ativas, enquanto às outras já cessaram as atividades.

O terceiro trato temperamental é a Sociabilidade, que é a preferência por estar com os outros mais do que só. A Sociabilidade é caracterizada pela tendência de buscar o outro e a responder as iniciativas de interação com o outro.

Buss e Plomin reconhecem um papel no desenvolvimento. Por exemplo:  concluem que a maturação do sistema nervoso e a pratica de socialização, trazem uma emotividade que pode ser mais controlada pelas crianças; o valor médio da componente energética da atividade aumenta pelo efeito da maturação do sistema motor; também o valor médio da sociabilidade cresce porque se desenvolve a competência social das crianças. (Axia, 2005).

1.4 TEMPERAMENTO e CONTEXTO 

Muitas teorias e dados de pesquisas atuais revelam e apóiam que o desenvolvimento é causado por diversos fatores, mas um ponto importante e relevante é a influência do contexto social no estudo do temperamento.

Teglasi (1998) destaca como fatores importantes: a) fatores psicológicos: que incluem pensamentos relacionados à importância e à implicação de eventos, sentimentos e repertório de comportamentos de enfrentamento; b) fatores biológicos: relacionados às respostas fisiológicas que influenciam processos psicológicos, as quais se traduzem em estados subjetivos de ansiedade, depressão, irritabilidade, inquietação, pensamentos recorrentes ou dificuldades de concentração; c) grau de apoio social: pessoas e recursos do contexto que o indivíduo dispõe para manter ou restabelecer o equilíbrio emocional, dos pensamentos, sentimentos e comportamentos. (Carmo Pereira P. 2007)

De acordo com Brito e Koller (1999), o desenvolvimento adaptado é determinado pela rede de apoio social, ou seja, os recursos externos de apoio que proporcionam reforço às estratégias de enfretamento das situações de vida; pela rede de apoio afetivo, o desenvolver-se em um ambiente coeso e sem conflito no ambiente familiar; e também pelas características individuais, como autonomia, auto estima e orientação social positiva. (Carmo Pereira P. 2007)

Szymanski e Yunes (2001) relatam que a abordagem que melhor se aproxima do fenômeno da resiliência e oferecer um modelo explicativo dos processos desenvolvimentais é a Abordagem Ecológica de Urie Bonfenbrenner. As autoras descrevem que “a abordagem ecológica procura não só descrever e explicar os efeitos do ecossistema do individuo, mas também busca oferecer subsídios para a elaboração de programas de intervenção social”. (Carmo Pereira 2007)
O desenvolvimento humano é um processo complexo de inteirações mútuas entre o organismo biopsicológico ativo e pessoas, objetos e símbolos do ambiente, estes estão relacionados ao temperamento e à personalidade, constituição neurológica e bioquímica, funcionamento intelectivo na infância e posteriormente, suas realizações acadêmicas, próprio auto-conceito e valores sociais.

Os indivíduos podem receber do seu contexto social uma série de suportes e recursos que lhe ajuda a estabelecer um equilíbrio emocional, sentimental e comportamental. Tais contextos onde se desenvolvem os indivíduos são denominados micro-sistema, meso-sistema, e macro-sistema.   

O micros-sistema representa o ambiente onde ocorrem as situações de interação nas quais a criança está em contato com outra pessoa (pais, professores, vizinhos, parentes, amigos mais próximos). Esse sistema é constituído basicamente da família, a escola e o grupo social. Bronfenbrenner  enfatiza que o ponto característico é a sua natureza bidirecional, na qual um influencia o outro. A qualidade dos intercâmbios nesse sistema deve ser positiva para um bom desenvolvimento saudável do indivíduo. 

O meso-sistema é uma composição de micro-sistemas associados, e representa a interação entre eles. Englobando todos os lugares onde as crianças não tem acesso, mas que sofrem suas influências indiretas pelos os adultos que se relacionam diretamente com estes contextos.

O macro-sistema é o mais amplo, se refere ao nível político e cultural de influências nos outros níveis do sistema, dentro dos quais a criança é participante. (Carmo Pereira P 2007 ).
Temperamento e personalidade são duas características individuais que apresentam um vocabulário comum (Teglasi, 1995), mas que podem ser diferenciadas claramente com base em cinco aspectos:

1. o temperamento é biologicamente determinado, e a personalidade é um produto ambiente social;

2. os traços temperamentais podem ser identificados desde cedo na criança, e a personalidade é compartilhada em períodos posteriores do desenvolvimento;

3. diferenças individuais nos traços de temperamento, como ansiedade, extroversão, introversão e busca de estimulação são também observadas em animais, enquanto a personalidade é prerrogativa do humano;

4. o temperamento apresenta aspectos estilísticos, se referindo a características formais de comportamento, já a personalidade contem aspetos relativos a conteúdos do comportamento;

5. ao contrario do temperamento, que se refere principalmente a traços ou mecanismo, a personalidade está relacionada ao funcionamento integrativo do comportamento humano. (Carmo Pereira P 2007).

Uma abordagem contemporânea que tem realizado estudos sobre as relações entre temperamento e personalidade é a Teoria Regulativa do Temperamento desenvolvida por Jan Strelau, a qual considera que o temperamento refere-se a “traços básicos, relativamente estáveis, expressos principalmente nas características formais do comportamento. Esses traços estão presentes desde cedo na criança e podem ser encontrados em animais. Primariamente determinado por mecanismos de origem biológica, o temperamento está sujeito a mudanças causadas pela maturação e pela interação entre indivíduo e genótipo especifico – ambiente”. (Carmo Pereira P 2007).

Nessa abordagem do temperamento, um dos instrumentos utilizados para avaliação das características temperamentais é a escala Pavlovian Teperament Survey (PTS), desenvolvida com o objetivo de avaliar a expressão comportamental das propriedades do sistema nervoso central, conforme entendido por Pavlov. Tais propriedades foram caracterizadas por Pavlov, do ponto de vista funcional e não fisiológico, reforçando o papel desempenhado por elas no processo de adaptação do indivíduo ao ambiente e referem-se à Força de Excitação (FE), Força de Inibição (FI) e Mobilidade (MO). (Carmo Pereira P., 2007).

Pesquisas realizadas com esses e outros instrumentos para avaliação do temperamento objetivam investigar a relação entre características de temperamento e personalidade, desenvolvimento ajustado, interação entre pares e também considerando o temperamento com um dos fatores responsáveis pela resiliência.

O temperamento também pode ser considerado um fator de risco ao interagir com outros fatores (Strelau & Eliasz, 1994). De acordo com Clarke e Clarke (1994) a irritabilidade temperamental, a falta de sociabilidade, a falta de segurança emocional e ligações afetivas fortes com alguma pessoa, a falta de apoio no ambiente escolar e uma situação social caracterizada pela pobreza e falta de esperança são os principais fatores de risco que predispõem o indivíduo à vulnerabilidade pessoal e à adversidade. (Carmo Pereira P, 2007).

Aprofundando o nível sobre o ambiente ecológico e suas situações ambientais em que é inserido a criança. O micro-sistema tem características próprias, sobre as quais é possível operar para adequá-las ao desenvolvimento: é importante que o “tom” emocional da família seja “quente” e afetuoso, mais do que hostil ou desinteressado. As crianças que crescem em famílias do primeiro tipo têm um desenvolvimento cognitivo e racional melhor, uma auto-estima maior e são mais sensíveis e disponíveis no confronte dos outros.   

E’ de fundamental importância para o desenvolvimento da criança a qualidade do micro-sistema em que ela cresce.

E’ possível compensar eventuais relações inadequadas (um apego de insegurança direto de um ou ambos os pais) com relações afetuosas construídas pelos educadores e o psicomotricista, capazes de colocarem-se como uma “base segura”. 

Importante é a boa harmonia e confiança recíproca entre os educadores e o psicomotricista, que compartilham, graças as suas preparações e profissionalismo, sobre os pontos de vistas em comum analisados e discutidos sobre o desenvolvimento da crianças com suas modalidades mais qualificadas para que suportem e facilitem a integração da criança na sua competência social. 

E’ importante também, para o desenvolvimento, as transições ecológicas, isto é, as modificações dos papéis ou o incremento das situações ambientais de que se tem experiências e que se dão no curso da vida (nascimento de um irmão; freqüentar a escola ou outras instituições, etc.,). 

A ecologia do desenvolvimento é então uma teoria das interconexões ambientais e do seu impacto sobre forças que determinam o crescimento psicológico e desenvolvimento da criança.  

1.5  AMBIENTE SOCIAL 

Estudiosos indicam que não simplesmente a quantidade de contato mas também a qualidade da relação mãe e filho tem uma significativa influência sobre a aquisição da linguagem. Este fator é difícil de avaliar mas é necessário entender quais são as diferenças qualitativas e aprender como avaliar e ponderar-lhe. A mãe reflete a sua personalidade no modo de nutrir seu filho. E’ muito importante o modo como vive a sua maternidade. (McCarthy, 2010)

McCarthy, ainda nos ilustra sobre o tipo de comportamento que a mãe pode influenciar na vida da criança. Se a mãe acolhe ou teme a chegada da criança; se sente-se bem ao cuidar dela, ou tensa, preocupada e incerta em tudo aquilo que faz para a criança, se esta feliz e conversa nos vários momentos do quotidiano enquanto faz suas tarefas, ou se a mãe é silenciosa e preocupada ao dar assistência nas curas mais simples, é impessoal e permite que a criança fique “sozinha” por varias horas ou na maiorias das vezes. Então todos estes comportamentos juntos farão parte das atitudes reais e importantes que podem determinar o desenvolvimento da criança em relação a sua linguagem, em conseqüência irá provocar um motivado tipo de comportamento na criança, como por exemplo: a inibição, e de certa forma a infelicidade. (McCarthy, 2010).

A mãe é o primeiro objeto de amor da criança. Wyatt G. L., apontou que inevitavelmente a mãe gratifica e frustra a criança no processo de socialização e educação. Sugeri que é quase inevitável que a criança se sinta ambivalente perante sua mãe. (McCarthy, 2010)

A despeito das diferenças conceituais e metodológicas estudiosos são de acordo que a sensibilidade e a reatividade maternal têm efeitos positivos nas crianças, enquanto que o controle, a dureza e os comportamentos punitivos, influenciam negativamente no resultado do desenvolvimento. (Tamis-LeMonda, 2004).

Várias pesquisas se ocuparam em estudar e analisar a relação mãe e filho. Neste estudo foi solicitado só a colaboração das mães para o preenchimento do QUIT (Questionário Italiano do Temperamento), tendo presente só o fato de que a mãe passa mais tempo com a criança. E’ muito importante também analisar a relação de “apego” pai-filho. Não é muito claro se o significado e conteúdo das interações pai-filho são ou não similares ou diferentes das interações mãe-filho. (Tamis-LeMonda, 2004).

E’ notório que os pais são mais propensos a provocar e participar dos jogos das crianças. O papel principal do pai é entrar na relação dual mãe-filho, separando-lhes de uma relação simbiótica e assim não dando possibilidades da criação de uma relação “anormal”, onde o desenvolvimento da criança possa  ser prejudicado. 

Pesquisadores da área têm considerado o temperamento como um dos atributos da pessoa que atua na mediação da interação com o ambiente. (Guzzo 2004). O papel do temperamento na experiência das crianças é melhor compreendida de acordo com a perspectiva integracionista. No final dos anos sessenta, Bell (1968) argumentaram com sucesso que a relação criança-adulto é bidirecional e interativa, o que significa que as crianças são influenciadas pelo comportamento dos adultos, afetando por sua vez. (Keogh 2006)
Segundo Goldsmith e Rieser-Danner (1990), A ênfase nos aspectos do desenvolvimento e na interação de características individuais (temperamento) e ambientais influenciam a adaptação da pessoa ao seu ambiente. (Guzzo 2004).

Um comportamento rígido e de não abertura do contexto familiar ou do contexto educativo, a não consciência da reciprocidade, da inteiração e na continuidade nos traços de informações entre a estrutura educativa e a família, que acontece quotidianamente, acarreta, inevitavelmente, um empobrecimento e um rompimento que incide sobre a qualidade da intervenção educativa no confronte da criança. 

A relação entre a família e a instituição educativa, deve ser interpretada como um diálogo entre identidades diferentes. Com interpretações positivas sobre as diferenças, fluirá numa melhor forma de suporte para o pleno desenvolvimento da potencialidade infantil. O temperamento é uma dessas características individuais que contribuem para estas diferenças de comportamento, o professor que está ciente da existência de tais diferenças também é capaz de evitar momentos de dificuldade, favorecendo uma classe rotina mais linear. (Keogh, 2006)

As crianças, de um outro lado, oferecem continuamente exemplos (já nas primeiras idades), de uma extraordinária capacidade de ler estas diferenças que caracterizam os contextos; elas mostram não só uma auto-capacidade de adaptação às diferenças, mas também, uma verdadeira capacidade própria de desfrutar positivamente e construtivamente as situações, valorizando as diversas qualidades oferecidas nos dois contextos.

E’ evidente a importância do conceito da “continuidade” entre contexto familiar e institucional e da gradualidade da adaptação. A psicomotricidade favorecerá este gradual inserimento da criança não só no contexto educacional, mas promoverá também o seu desenvolvimento social, reforçando a sua posição em ambos os âmbitos. 

Neste quadro, o ambiente pode ser lido como uma das tantas “transições ecológicas” (físico, social, cultural e em particular o ambiente interpretado pelas pessoas) que se realizam no decorrer da vida.

REVISÃO DA LITERATURA - segunda parte - 

2. PSICOMOTRICIDADE  RELACIONAL 

A revisão literária da Psicomotricidade Relacional, no qual é dedicado esse capítulo, tem como objetivo central realizar um estudo com um foco na faixa etária na qual foi realizado o percurso prático na escola pré-escolar. 

Inicio esse capítulo com um pequeno aceno histórico da psicomotricidade em geral, mas aproveito também essa ocasião para fazer algumas citações de um artigo de André Lapierre na sua primeira intervenção a Recife. Nessa oportunidade tive o prazer de conhecê-lo pessoalmente, e que com seu carisma e sabedoria me estimulou a colocar-me defronte à vida. 

“Foi em 1969 que comecei a estimular os estágios de adultos para uma formação em psicomotricidade no que diz respeito a uma prática educativa. Eles correspondiam a uma necessidade que se enquadrava no movimento psico-pedagógico daquela época. Maio de ’68, removeu os hábitos pedagógicos; redescobriram Wallon, descobriram Piaget, reabilitaram o corpo. A atividade motora tornou-se psicomotriz, fator de desenvolvimento da inteligência. Falava-se do próprio corpo, do esquema corporal, da estruturação espaço-temporal, da lateralidade e da dislexia. Uma psicomotricidade ainda muito sábia, muito racional, muito pedagógica, mas que abria uma primeira perspectiva sobe os aspectos psíquicos da corporalidade. Um corpo que não era mais somente um corpo fisiológico da medicina ou a performance da Educação Física e Esportiva. Um corpo que aparecia em todas as circunstâncias, como um mediador obrigatório entre Eu e o Mundo. A experiência motora se afirma, através da epistemologia genética, como a base inicial da toda conceitualização e toda  construção lógica. A aquisição disso ocorria jogando com seu permanecer sentado passivamente em frente de uma carteira”. (Lapierre, 1989).

O termo psicomotricidade aparece pela primeira vez em 1905, nos trabalhos de Dupré, a caráter  essencialmente neurológico. Head e Schiler colaboraram através de uma abordagem psicanalítica. Para seu desenvolvimento a psicomotricidade teve ainda a contribuição de: Schultz, Jacobson (que definiram os primeiros métodos de relaxamento), os contributos de psicopedagogistas como Claparede, Montessori, Piaget ( que se ocuparam de estudar o desenvolvimento senso-motor da criança), Wallon e De Ajuriaguerra põem ainda uma atenção no “diálogo tônico” como função central da comunicação humana.

A psicomotricidade conquista uma valor pedagógico com Le Boulch e Vayer (fins dos anos 60). Lapierre e Auconturier deram os contributos mais decisivos para uma renovação pedagógica. Estes dois autores abriram novas prospectivas também em campos terapêuticos, reconhecendo o corpo com tendo valores expressivos e simbólicos. 

O âmbito de aplicação é toda hora inovador, mas subversivo no que diz respeito a uma certa ordem mental e a valores reconhecidos e compartilhados. O corpo também é visto em relação ao imaginário e no imaginário tem um lugar; o corpo não é só a parte no que diz respeito ao funcionamento biológico  (cientificamente” controlável) mas tem também um valor do ponto de vista simbólico.

A prática psicomotora tende a superar a oposição entre corpo e a psique, afirmando que o homem é o seu corpo, uma entidade única. A respeito disso André Lapierre, escreve: 

“Nossa civilização ocidental é herança de vinte séculos de dualismo. Primeiro, o dualismo teológico, corpo e alma. Em seguida, o dualismo cartesiano, corpo e espírito. Apesar da evolução atual da nossa sociedade, o status do corpo continua muito influenciado por estas duas referências. Transmitidas de geração em geração, estão profundamente arraigadas em nosso inconsciente individual e coletivo.

Para o dualismo teológico, a alma imortal, de essência divina, é exterior ao corpo e só o habita provisoriamente. O corpo mortal, é apenas matéria, carne animal, com suas necessidades, seus instintos, seus prazeres vulgares. E’ ele  alvo de todas tentações e a presa de todas seduções de Satã. A carne é fraca ou ainda, forte demais.

São os desejos do corpo que pervertem a alma, é o corpo que punimos, e essa punição, para os ascetas, pode ir até o masoquismo, com o uso do silício e da flagelação. A Inquisição tortura o corpo dos hereges e queima as bruxas... para salvar suas almas.  

Corpo de pecado, corpo culpado, corpo vergonhoso, corpo que é preciso esconder. O corpo, este farrapo, que é necessário desprazer. O catolicismo romano – que não deve ser confundido com o cristianismo original – culpou o corpo, a sexualidade, o prazer corporal, e a partir daí, o prazer em geral. Resta em nós traços dessa impregnação cultural. Nos sentimos sempre mais ou menos culpados pelo prazer que nos permitimos.” (Lapierre 2002).

Essa discrição de André, situa a posição do corpo e sua importância em relação ao contexto ocidental; um corpo cheio de “problemas” e paradigmas sociais que a cada dia presenciamos através do comportamento das crianças e de seus genitores.

O desenvolvimento na criança, durante o período pré-escolar, e o seu progresso nas três esferas essências para o conhecimento humano é notável. As habilidades motoras, sócio-afetivas e cognitivas nesse período mudam sensivelmente. E’ importante para o desenvolvimento da criança um bom equilíbrio dessas três esferas, mas o principal, o que proporciona a psicomotricidade relacional, é fortalecer a esfera sócio-afetiva, que serve de base e suporte para as outras duas esferas.  

Partindo do pressuposto a Psicomotricidade Relacional se propõem como uma ferramenta de prevenção onde o objetivo principal é de promover o bem estar da criança dando-lhe a possibilidade de expressar-se através do jogo lúdico e espontâneo. A criança, com suas estratégias e modalidades se coloca defronte ao mundo, onde o adulto deve por atenção na sua linguagem corpórea: o tônus, gestos, mímicas, olhares, toques, uso dos objetos que fazem parte das suas significações simbólicas.  

A psicomotricidade relacional dá espaço a uma ação espontânea da criança, como síntese da experiência vivida e evocativa do seu ser.

Para finalizar sobre essa fase do desenvolvimento da criança coloco algumas considerações do período pré-operatório, ou seja, a segunda etapa (dois a sete anos) da teoria de J. Piaget. 

“Este período marca o acesso progressivo à inteligência representativa; cada objeto é representado, isto è, corresponde a uma imagem mental que permite evocar esse objeto em sua ausência. A criança é levada a desenvolver sua função simbólica (ou semiótica): a linguagem, a imitação diferida, a imagem mental, o desenho, o jogo simbólico. Piaget chama de função simbólica “ a capacidade de evocar objetos ou situações não percebidas atualmente, servindo-se de signos ou de símbolos”. Essa função simbólica desenvolve-se entre 3 e 7 anos por imitação, sob forma de atividades lúdicas: a criança reproduz na brincadeira as situações que a surpreenderam, interessaram e inquietaram. A linguagem acompanha a brincadeira e permite a interiorização progressiva. Entretanto, a criança ainda não é capaz de descentralizar-se do seu próprio ponto de vista e não consegue relacionar reciprocamente suas percepções sucessivas: o pensamento ainda não é reversível, de onde o termo pré-operatório. (D. Marcelli, 1996).

Com esse pressuposto de Piaget, a criança inicia a desenvolver a função simbólica, uma passagem essencial para o seu crescimento. Um outro ponto importante é também a imitação, onde a criança no espaço da psicomotricidade re-propõem os jogos realizados pelos os seus colegas de grupo e também o comportamento do adulto.  Na citação de Piaget, o que mais nos atrai a atenção, é quando cita que através das brincadeiras a criança reproduz determinadas situações do seu interesse. 

Lowe e Costello (1976) em um grande estudo transversal com um grupo de crianças entre 18 e 36 meses relevou particulares correlações entre jogo simbólico e o aprendizado da linguagem. (McCune-Nicolich L. 2010).
Isso abre uma oportunidade muito interessante para aprofundar alguns temas inerentes da Psicomotricidade Relacional, e que também foram relevantes durante o percurso de psicomotricidade realizado na escola pré-escolar. 
Recentes resultados correlacionais têm apoiado uma relação geral entre o jogo simbólico e o aprendizado da linguagem.  

2.1 PSICOMOTRICIDADE RELACIONAL na ESCOLA PRE’-ESCOLA

Os três primeiros anos de vida de uma criança são cada vez mais reconhecidos como um momento importante para o crescimento do cérebro e uma janela de oportunidades para otimizar o desenvolvimento das crianças em muitos aspectos. (Regaledo, 2001).

Um dos elementos que merecem destaque na fase do desenvolvimento psicomotor da criança e na realidade escolar é a consciência de que o âmbito e os métodos de intervenção psicomotora usados, devem ser diversos de um programa de reabilitação ou terapia clínica. Os objetivos postos em um percurso na escola pré-escolar não podem ser finalizados em acionar diretamente as problemáticas pessoais das crianças que demonstram dificuldades comportamentais na participação do percurso psicomotor.   

Sempre é bom lembrar que num percurso realizado em escolas de ensino pré-escolar, não se deve falar de terapias, mas sim de profilaxia, com o objetivo de prevenção e de “profilaxia mental” como diz André Lapierre em Da Psicomotricidade Relacional à Analise Corporal da Relação.

Durante este período, a atitude da criança é ainda marcado por um egoísmo intelectual, porque ela vê as coisas de uma só perspectiva: a sua própria! Ela acredita que todos pensam como ela e que compreendem os seus pensamentos. 

Nesta fase do crescimento as crianças passam por um período de ambivalência comportamental, onde ela procura sair da dependência fusional para afirmar sua identidade através de comportamentos agressivos. 

André Lapierre, diz: “essas crianças nos ensinaram muito sobre a infância, sobre o adulto, sobre o ser humano. Estávamos ali, no nível das raízes da personalidade, do nascimento do caráter, na ambigüidade entre o normal e o patológico”. (Lapierre, 2002). 

Um das motivações para propor e realizar percursos da psicomotricidade nas escolas de qualquer ordem ou grado é justamente afrontar as problemáticas que emergem já nas creches e nas escolas pré-escolar, como menciona A. Lapierre: 

“Durante muitos anos trabalhei com crianças em idade escolar (6 a 12 anos), a título de uma “reeducação psicomotora”. Essas crianças me eram encaminhadas porque estavam em situações de fracasso escolar: dislexia, disortográfica, disgrafia, falta de atenção, inibição, desinteresse pelo trabalho escolar, debilidade mental ”. (Lapierre, 2002).

Goodway e Rudisill (1997), investigando crianças que demonstravam atrasos no desenvolvimento motor, sugerem que estas crianças não são precisas quanto suas competências motoras reais. Estas autoras sugerem que é necessário propiciar instrução e oportunidades apropriadas de prática de movimentos para desenvolver percepções pessoais precisas sobre competências. (Valentini, 2002).
Um outro contributo a respeito das problemáticas e da importância que encontramos nessa fase de desenvolvimento nos fornece Franco Boscaini, psicomotricista italiano:



“Neste período o distúrbio de aprendizagem se manifesta prevalente e sinteticamente segundo duas formas: ou como distúrbio de linguagem e/ou como um distúrbio da organização e utilização motora, formas que fazem pensar em retardos de linguagem ou da comunicação em geral ou a atrasos psicomotores.” (Boscaini, 1998).

Neste estudo é possível verificar no questionário apresentado QUIT (Questionário Italiano do Temperamento), que muitos dos problemas de aprendizagem fazem referimentos justamente à: inibição, falta de atenção, passividade, apatia etc. (problemáticas mencionadas acima por A. Lapierre). 

È importante ressaltar que estas habilidades não "emergem naturalmente"  durante a infância, elas são resultados de vários fatores que em constante interação, influenciam o desenvolvimento motor da criança, entre eles o contexto de ensino, a motivação, o desenvolvimento neurológico, as condições sociais e culturais e as experiências passadas. (Valentini, 2002).

Através da psicomotricidade relacional será possível atingir algumas mudanças de temperamento que bloqueiam o desenvolvimento do aprendizado? Esta, como outras questões, terão suas respostas apresentadas e discutidas nos capítulos sucessivos. 

2.2 O CORPO NA RELAÇÃO 

O corpo antes de falar, sente, e como conseqüência se exprime. A expressão pode vir através da voz, gestos, olhares. O corpo da criança pode provar várias sensações: bem-estar através dos cuidados que vem do adulto que cuida dele; esse corpo também pode sentir o desconforto quando esses cuidados se escasseiam.  

Este pequeno corpo já é capaz de captar todas as mensagens que chegam através do contato corpóreo (tônus muscular) e timbre da voz dos adultos que estão em torno dele. Vários artigos de profissionais da área da educação e psicologia dizem o quanto é importante os cuidados no primeiros anos de vida da criança.

A percepção tátil é a primeira a se desenvolver no embrião humano quando ainda não temos ouvidos e nem olhos. Diz respeito a toda a superfície cutânea/ pele, o aparelho completo do corpo (2,5 mil metros quadrados), com milhares de receptores sensoriais por centímetro quadrado - que é a área entre a linguagem preciosa, dentro e fora, especialmente do corpo real, e que atua por meio da comunicação com o mundo.

“Os animais mostram-nos o instinto natural da mãe a lamber o filhote, os estudos revelaram que a operação, definida grooming, não cumpre apenas a função de lavagem, visto que o tempo dedicado por algumas espécies de animais a esta atividade é muito superior que a necessidade de cuidados da pele. Acredita-se que se relaciona com as necessidades afetivas e de comunicação mais profunda, permitindo o estabelecimento de uma relação de confiança, indispensável ao outro, relaxante; (grooming é definido como ter a função de promover a liberação de endorfinas, opiáceos naturais segregados pelo corpo): mostra que se o filhote não é lambido provavelmente morrerá. Equivalente ao grooming de animais, parece ser o longo período de sofrimento das mulheres durante a contração: parto prolongado do útero, causando assim um grande estímulo para a pele do recém-nascido, que na verdade absolve as mesmas características observadas no comportamento do animal. Eventos grooming entre os seres humanos podem ser considerados também as formas de intimidade física, particularmente adequada para comunicar o conteúdo emocional, para resultar em qualquer efeito apreciável de relaxamento e um laço que os outros sentidos não são capazes de estabelecer. Nesta perspectiva a nossa pele (que tem o peso corresponde a 20% do nosso peso total) não só reflete o nosso estado psicofísico mas contribui a determiná-lo.” (Gamelli, 2001) 
Por intermédio da pele, envolvemo-nos constantemente com o que se passa em nosso exterior. E’ pelo sentido do tato que a pele recebe impressões sensoriais e reage a qualquer contato. Convém ressaltar que a experiência mais precoce, mais elementar e provavelmente, mais dominante do bebê ao nascer, é a tátil. O contato físico não é apenas um estímulo agradável, mas uma necessidade biológica. O feto, durante os nove meses em que se desenvolve no útero, tem a pele constantemente estimulada por impactos rítmicos transmitidos através do líquido amniótico, que os amplia. Sendo assim, o feto tem sua primeira experiência com a estimulação tátil mesmo antes de sair ao mundo. As contrações uterinas servem como afago ou estimulação de pele inicial para o bebê, que tem os nervos cutâneos ativados. O parto proporciona uma massagem que vitaliza a criança que nasce, uma forma de estimulação que deve prosseguir por um tempo considerável após o nascimento. Muitos estudos mostram que as crianças nascidas prematuras ou por cesariana estão mais sujeitas à distúrbios de desenvolvimento, requerendo um período de abraços, embalos e afagos regulares e concentrados após o parto, talvez em substituição aos “abraços” que perderam ao nascer. 

“A pele é o nosso órgão mais importante, em seguida ao cérebro. As áreas relativas ao tato no cérebro, cobrem uma área surpreendentemente grande, tanto na região sensorial quanto na motora.” (Davids, 1991).

Cada ser humano chega ao mundo com necessidades diversas. Uma delas é a necessidade do contato físico. E’ através do contato da pele, na linguagem tônico-emocional, que o bebê encontra a mãe. Este bebê necessita do acordo das pulsões tônicas, entre ele e a mãe, para se inserir numa comunicação verdadeira, fusional, à qual irá contribuir para a sua segurança afetiva. 

O corpo é a base de cada forma de conhecimento e é o meio com o qual comunicamos e entramos em relação com o ambiente. O nível de conhecimento e a capacidade de representação do corpo, tem um papel importante e fundamental na construção da personalidade e na elaboração das relações com os objetos e por fim na estruturação das relações com os outros. Portanto, o corpo é o instrumento, através do qual o indivíduo se comunica e se expressa e nele encontra-se inscrita, toda a sua historia não consciente.

São essenciais e marcantes na vida da criança para o seu sentir, seu estar no espaço e seu agir com os objetos e os outros companheiros, a qualidade do contato corpóreo, nas primeiras relações.

“Já nos primeiros meses, e muito antes da linguagem, seu filho sente os seus sentimentos para com ele, as suas tensões afetivas, positivas ou negativas, até mesmo aquelas das quais vocês não estão conscientes. Ele as sente através de seus corpos, de seus gestos, da sua maneira de carregá-lo, de tocá-lo, da tonalidade da sua voz. Ele responde também com o corpo, com os gestos, as tensões, os gritos, as mímicas.” (Lapierre, 2002).

Estas palavras de André nos deixa bem claro o tipo de comportamento que pode assumir uma criança respondendo ao tipo de cuidados que recebeu. E assim também acontece nas relações que se estabelecem em um contexto psicomotor. As crianças agem e respondem a um determinado estímulo de acordo aos modelos percebidos e interiorizados no ambiente familiar. Suas respostas aos estímulos serão proporcionais aos moldes percebidos.

Só através de um processo de relação de contato corpóreo que a criança inicia a assumir o seu próprio ser. Através das experiências dos jogos psicomotores, a criança vai elaborando sua dimensão psíquica, seus conflitos internos, provocados dos comportamentos ambivalentes no confronto com seus genitores. Desenvolvendo um espaço de vitalidade mais amplo e rico de novas experiências, a criança inicia a descobrir-se, a provar novas situações que não tinha provado antes.

Trago aqui uma experiência vivida no meu consultório: “Victor, um menino que os pais me procuraram porque apresentava problemas no aprendizado e linguagem. Victor, freqüentava o primeiro ano da escola primária. Ainda são muito vivas as emoções resididas e compartilhadas entre nós; foram momentos que passaram do embaraço inicial a cumplicidades intensas no final do seu percurso. Apos alguns encontros onde seu comportamento era de timidez e desconfiança, ela passou a jogar mais livremente, jogos agressivos simbólicos, ele tinha compreendido bem a dimensão do espaço psicomotor. As sessões praticamente tinham três momentos importantes: O inicio do jogos; o jogo com o material proposto e o relaxamento. O ponto interessante é que após só algumas semanas de sessões individuais, recebi os pais de Victor, que traziam não só as suas perplexidades, mas também às das professoras de Victor; eles não compreendiam como em tão pouco tempo tinha ocorrido uma mudança no seu comportamento com resultados escolares positivos”. 

“A clinica psicomotora é aquela na qual o eixo a transferência e, nela, o corpo real, imaginário e simbólico é dado a ver ao olhar do psicomotricista. O sujeito diz com seu corpo, com sua motricidade, com seus grestos, e , portanto, espera ser olhado e escutado na transferência desde um lugar simbólico” (Levin 1995,)

Para mim esta é a “magia” da psicomotricidade: criar uma série de circunstâncias onde a criança possa ser levada a exprimir sua potencialidade criativa no jogo simbólico. E’ com o corpo, nas suas experiências e suas relações motrizes que a criança estrutura o seu “Eu” e conquista a sua autonomia, assim assumindo sua identidade e competência, não só a nível biológico mas também a nível social.      

2.3 JOGO ESPONTÂNEO e AS REGRAS NO SETTING PSICOMOTOR.

Jogo espontâneo 

Falar sobre jogo, quando se fala de psicomotricidade torna-se determinante e imprescindível. O jogo vem geralmente considerado numa manifestação típica da infância, um momento de passagem obrigatória de uma fase incompleta, “evolutiva”, para a vida adulta.

Assim definido pode perder progressivamente a sua importância para deixar espaço às atividades sérias que são consideradas a primazia da vida do indivíduo. Consideramos o jogo não só como um momento funcional do aprender, mas também como forma expressiva que satisfaz de um modo completo as necessidades mais vitais do movimento, dá a ação criativa, consentirá a expressão e o livre exercício da fantasia e da imaginação e dá a possibilidade de acabar com os conflitos numa ação de culpa.

Talvez o declínio do indivíduo signifique também o desaparecimento da possibilidade de viver no corpo ou na ação, as experiências de liberdade e criatividade em que o corpo e o movimento são profundamente implicados.       

Colocar o jogo em relação exclusivamente com a infância, quer dizer negar que possa existir um espaço como dimensão da vida adulta e significa não ter presente que tudo isto é o resultado de um processo de crescimento e que determina precisos valores para a vida dos indivíduos.

Os infinitos temas de ações presentes na criança se substitui aos estilos de comportamentos codificados e previstos. Esta tendência ao nivelamento e a padrão dos estilos e das técnicas corpóreas, encontra sua razão de ser na exigência da parte do sistema de controle das instituições e as instâncias de originalidade, em uma lógica de manter a dependência.

Então a criatividade lúdica, em um sistema que socializa a dependência, onde a relação com o próprio corpo deve ser instrumental, funcional ao trabalho adulto, não pode permanecer sufocada.

Essa premissa é necessária para uma análise multidimensional do jogo, porque este tem variedades de formas das quais preenche os particulares deveres no desenvolvimento da criança. “A criança deve passar por múltiplas atividades lúdicas correspondentes às multiplicidades das suas necessidades e das suas capacidades”. (De Bartolomeis 1968).

As atividades lúdicas trazem em questão vários campos dos comportamentos infantis. O jogo também pode indicar muitas outras coisas além dos valores positivos e até os sintomas de dificuldade que o indivíduo não consegue superar. Pode o indivíduo ter uma particular conduta de adaptação, no sentido que é participação ativa e pessoal na sua própria realidade.

Consideração do desenvolvimento da criatividade na criança através do jogo - “permite um aumento de experiências direcionadas à realidade onde porém, não ajudam diretamente nos elementos reais. Portanto sem os particulares ajustes lúdicos, as energias criativas permanecem em grande parte inutilizadas.” (De Bartolomeis 1968).

Aqui está a diferença entre jogo e atividade didática na criança, que está no fato dos elementos reais. A diferença entre jogo e atividade didática não é só tanto pelo fato que na atividade didática requer concentração e empenho, enquanto no jogo a criança age, utilizando sua fantasia e imaginação como fatores não exclusivamente mas fundamentais. E’ verdade que a criança pode usar a sua liberdade criativa também quando faz uma atividade didática, como também é verdadeiro que às vezes no jogo se encontra de ter que superar dificuldades objetivas que pedem uma particular seriedade, e um particular empenho das forças intelectivas, como é verdadeiro também, que durante uma atividade de jogo se pode provar insatisfação e consternação. 

Enquanto no jogo não é necessariamente presente o uso da fantasia e da imaginação, a criança, quando direcionada numa atividade didática, consegue se adaptar, operando diretamente com os materiais sugeridos e das experiências vividas. 

Que a criança no jogo faça uso de símbolos, não significa que tudo seja ficção, no sentido irreal. A criança sabe bem que uma bolinha não é um doce, mas sabe que são verdadeiras as necessidades que nascem (em uma particular atividade de jogo) para ter sucesso de comunicação com o outro. Os significados das suas ações são verdadeiros. “A criança acredita nas suas imaginações, quer dizer aceita, o valor das suas produções, a seriedade das suas atividades. Através do jogo a criança tira fora de si algo da sua realidade, que não é seu.” (De Bartolomeis 1968).

Para Winnicott, o jogo é uma forma de comunicação que simplifica o crescimento do indivíduo e “a área do jogo é um espaço potencial entre a mãe e a criança”. (Winnicott, 2007). 

No jogo encontra-se a matriz originária da criatividade humana. Quando uma criança se individualiza da figura materna, inicia a perceber-se como um objeto e percebe sua mãe como um objeto distinto de si, sentindo também uma realidade externa que pode ser subjetivamente percebida e compartilhada nesta “área transacional”, onde a mãe é quem inicia o jogo com a criança. A conquista para a criança é a conquista do “não eu”.

E’ a mãe quem permite ou não o acesso à realidade objetiva da criança, inibindo ou atraindo e acompanhando-a na exploração, no tocar, no sentir, e não impedindo sua espontaneidade e sentido de exploração das sensações e percepções, que auxiliam na formação dos pensamentos e sentimentos. E’ ainda a mãe que pode conduzi-la a experimentar sua autonomia e o prazer de ser, consentindo-a na sua organização e não opondo-se as possibilidades das experiências e às novas descobertas, por conta da sua própria insegurança, medo ou ânsias.

Durante a minha pesquisa na escola pré-escolar algumas das crianças chegavam acompanhadas pelos pais. Estas crianças traziam pela mão ou embaixo do braço o seu “objeto transacional” que se pode colocar em uma “área intermédia compreendida entre aquilo que é subjetivo e aquilo que é objetivamente percebido”. (Winnicott, 2007).

Estes objetos são tratados como associados à mãe e absorvem a função de representá-la junto a criança. A união com estes objetos representa uma tentativa da criança de elaborar a ausência e a separação, que lhe faz estar ansiosa e insegura e são uma defesa contra a angústia.

Deixar para o adulto o tomar conta do seu objeto, me parece já um primeiro passo em direção a um gradual investimento de confiança no ambiente e nas pessoas; uma redução do nível de ansiedade e uma tentativa de construir conexões entre as outras pessoas e a própria criança. A criança quando joga se mostra e nos narra quem é; quais são os seus desejos e suas angústias.

Nós encontramos na escola pré-escolar uma fase em que o lançar um bambolê ou um objeto a um colega demonstra sempre na criança o desejo de se comunicar, pode construir uma possibilidade de trocas e pode ser a realização de um projeto de psicomotricidade.

A descoberta do objeto, o seu conhecimento e as suas variedades de modalidades de uso, é numa sessão de psicomotricidade a parte consistente da possibilidade de jogo. A criança pode re-explorar a fase em que o objeto representa uma projeção simbólica do Eu no espaço e o lançar dos objetos é a conquista de um espaço não antes conquistado com o corpo. Ao lançar os objetos para o alto, a criança, percebe a conquista de um espaço vertical.

Através do movimento que dá ao objeto, a criança experimenta o modo novo do seu corpo e do seu espaço.             

Na fase dos três anos de idade, a criança através do jogo, tem a possibilidade de conhecer os seus companheiros. Uma modalidade utilizada muitas vezes é a agressividade: mordidas, tapas, puxar os cabelos, empurrões, que são freqüentes nesta fase de desenvolvimento. Essa agressividade, quase sempre presente nas relações, não deve amedrontar ou intimidá-la. E’ um “comunicar” para conhecer-se melhor, é também uma necessidade de afirmação de “ser”; é uma modalidade que a criança experimenta no âmbito familiar. As vezes é a modalidade que prevalece na comunicação entre genitores e a criança.

No início de um percurso de psicomotricidade, é na curiosidade, no entusiasmo e nas dificuldades com que se aproximam dos objetos colocados a disposição que percebemos seus conflitos emocionais, suas dificuldades ou segurança e abertura perante a novidade. Defronte a uma situação nova as crianças mostram o quanto elas podem ser disponíveis e abertas à novas experiências, assim aumentando o seu grau de auto-estima e de confiança em si própria.

E’ importante observar a criança e não antecipá-la na sua ação - esperar – aguardar o seu próprio tempo, às vezes feito de átimos fugazes. Estar perto, de uma maneira discreta e não induzi-la, forçando-a para um “espaço” ou limites que ainda não são seus: se uma criança pega uma bola que está perto dela, e não cria uma ação, ela vai ser encorajada sem ser amedrontada ou incitada a produzir uma ação (de atirar aos companheiros, ao adulto ou na direção do grupo); a criança tem que viver e sentir o seu próprio tempo, sua dificuldade. Só ela sabe quando esta pronta para agir e investir sobre o material, o grupo e si mesma. 

A criança poderá re-propor os mesmos jogos, mas vivenciará diversamente as emoções; será mais livre e poderá reencontrar sua competência corpórea e emotiva, recuperando a auto-estima, consentido-se vivenciar outras situações nunca antes permitidas por si mesma, trazendo para “fora” o seu verdadeiro “ser”.   

As regras no setting psicomotor

“A regra do jogo social e o valor dinâmico do conflito – Se por um lado a dinâmica interna do desenvolvimento associado à dinâmica própria dos pequenos grupos só pretende expressar-se, por outro, a expressão pessoal dos desejos e dos motivos (o desejo é da ordem do sujeito, o motivo tem origem na interação sujeito-meio-ambiente.) pode chocar-se aos desejos ou aos motivos do outro: é o conflito. Assim, a mimese de apropriação, que devemos considerar como um fator essencial do desenvolvimento, leva inevitavelmente ao conflito.

Uma vez que a natureza humana é a complexidade e que o conflito está inscrito nas estruturas do ser, só existe uma solução: aceitá-lo. Põe-se, então, em evidencia uma propriedade peculiar aos pequenos grupos: por ter escolhido seus parceiros e possuir uma certa margem de autonomia, a criança será capaz de inibir certas ações ou comportamentos permitindo ao outro agir e também expressar-se.

O que é notável e sempre surpreende as pessoas que, diretamente ou por intermédio da imagem assistem ao encontro com as crianças, é que estas compreendem e aceitam de imediato a regra do jogo social. E’ a aceitação da regra, e portanto da pessoa do outro, que permite a expressão das comunicações e a conjugação dos diversos fatores dinâmicos, facilitando a atividade e o desenvolvimento de cada um.

Todavia, as coisas nem sempre correm com facilidade, pois existem na classe problemas mais sérios que os acidentes na comunicação, que são fenômenos normais. De fato, o adulto deve levar em conta os comportamentos de certas crianças que, mesmo não sendo reações à situação presente, não deixam de perturbá-la e criar conflitos sem solução imediata. Ele terá, pois, de buscar soluções de natureza relacional ou imaginar estratégias para que a criança possa encontrar-se, ficar com as outras e para que a agressão se abrande.” (P. Vayer, C. Rocin 1989).

O pressuposto acima ajuda comentar sobre a importância das regras no espaço psicomotor, onde as mesmas devem ser as mais simples possíveis para uma melhor percepção e compreensão da criança e do grupo. As regras não devem limitar a expressão dos participantes da sessão de psicomotricidade, as regras devem deixar espaço para que as crianças possam expressar-se do melhor modo possível. No entanto as regras devem tutelar, assegurar a criança no espaço do grupo, garantindo sua incolumidade física. 

Sempre ao início de um sessão de psicomotricidade, as regras que comportam o jogo serão recordadas, junto a algumas recomendações sobre o material utilizado naquela sessão. 

Vayer nos fornece vários motivos para colarmos atenção na formação do psicomotricista, quando menciona a respeito da aceitação do conflito da criança; o adulto deve levar em conta o comportamento de certas crianças que, não respeitando as regras nas situações presentes, criam perturbações e conflitos sem soluções imediatas. A criança traz junto consigo toda a sua estória pessoal, toda sua problemática e conflitos das próprias experiências como filho, irmão, filho de pais separados, etc.  E’ só através do corpo e na sua expressão no jogo que a criança manifesta as demandas, “quase nunca expostas”; assim ela será capaz de encontrar as “palavras”, traduzindo-as de uma forma mais apropriada dentro da brincadeira. As emoções que provocam o seu desconforto, suscitando uma diminuição das atenções, implicam num determinado tipo de comportamento inadequado às situações. E’ certo que em um grupo de crianças exista sempre aquela que não se comporta de forma adequada às situações, procurando quase sempre o confronto de forma direta ou indireta com o adulto e aquilo que ele representa. Como diz Vayer, a criança está buscando para si soluções de natureza relacional, um adulto que lhe dê um limite de segurança. A criança deve se sentir segura e essa segurança quem lhe dá é o adulto, respeitando o “ser” criança. Através de um relacionamento positivo de ausculto, melhora a auto-estima, confiança em si mesma e nos outros. 

Desejos e motivações estão também sempre nos jogos e nas dinâmicas de psicomotricidade relacional. O psicomotricista deve ter sempre presente qual é o desejo da criança na relação, deve saber que, para que possa tirar dela sua ambigüidade comportamental (que existe nesta fase onde a criança prova sentimentos que ainda não compreende), deve aceitá-la dando-lhe limites precisos e claros. 

Nos jogos, através das brincadeiras as respostas a nível corporal, devem ser sempre claras, deixando o tempo necessário para que a criança possa integrar-se à resposta que ela apreende dentro das situações lúdicas propostas. 

Penso na genialidade de André Lapierre, quando leio a frase de Vayer: “o adulto terá, pois, de buscar soluções de natureza relacional ou imaginar estratégias para que a criança possa encontrar-se, ficar com as outras e para que a agressão se abrande” (P. Vayer, C. Rocin 1989). Vayer, distinguia já um tipo de intervenção mais adequado a necessidade da criança, um nível de implicação afetivo-emocional mais profundo da relação adulta-criança. André Lapierre, com sua experiência evoluiu sua metodologia e trabalho, colocando a relação no centro das observações.

“A agressividade está presente em todas as pessoas e é necessária para a sua sobrevivência e desenvolvimento. Ela pode ser vista e considera de varias formas: como algo inato, inerente ao ser humano, originada da pulsão de morte; com reação diante das frustrações e dificuldades em alcançar os desejos; pode surgir, também, da ambivalência amor-ódio, de desejar ser amado pelo outro e, ao mesmo tempo, ter medo do que esse amor possa acarretar. Muitas vezes, essa relação amor-ódio gera uma grande dificuldade em estabelecer contatos afetivos”.  (Machado Dias. 1998)

As situações de jogos imaginários compreende algumas regras que são sempre respeitadas.

Crianças re-propõem nos jogos de fantasias  aquilo que regula e condiciona a vida e o papel real que estão representando. No jogo pode ser enfatizada a relação ou o papel pré-escolhido amplificando as modalidades. 

Encontramos no artigo de Lev Vygostsky: “aquilo que aparenta ser secundário para a criança na vida real se torna uma regra de comportamento no jogo. Em qualquer situação de jogo, de fantasia existem regras não pré-estabelecidas, que mudam durante o desenvolvimento do jogo e que se emergem das situações que se criam e que a criança vive naquele momento. Por isso, pensar que a criança, em uma situação imaginária, possa comportar-se sem seguir regras, assim como se comporta em uma situação real, é simplesmente impossível. (Vygostsky L. em Voprosy psikhologii,1966 N°6 pag. 6).

O jogo de fantasia exige habilidades em transformar os objetos e as ações simbolicamente e é estimulado do dialogo social interativo e das negociações, implicando no acesso do papel e na improvisação. Muitas estratégias cognitivas se manifestam durante a fantasia, como a negociação, “problem solving” e a procura de objetivos. (Bergen 2002).  

Concluindo o jogo espontâneo sustentado pelas regras no setting psicomotor consolida a representação simbólica do “faz de conta”, onde a criança dramatiza com muita veracidade, através da sua linguagem corporal ou não, sua tensões, seus conflitos e problemas. Nos encontros com o psicomotricista ela poderá re-encontrar uma dimensão de equilíbrio, limite, segurança e prazer. 

2.4 COMUNICAÇÃO NÃO VERBAL  

A comunicação não verbal é um ponto fundamental da psicomotricidade relacional. Sabemos que a criança vive e percebe tudo o que acontece ao seu redor a nível corporal, assimilando antes as mensagens corporais do que o próprio conteúdo semântico das palavras. O nosso corpo exprime algumas mensagens onde não somos totalmente conscientes das mesmas, por isso que nós psicomotricistas, precisamos ser conscientes da nossa própria corporeidade, através de uma formação a  nível corporal.

“Se a linguagem verbal parece ser o mais importante meio de comunicação, é porque é o mais consciente, o que melhor domina nosso eu racional e intelectual (a área de Broca, onde se elabora a linguagem verbal, situa-se no córtex cerebral, enquanto que as reações corporais espontâneas são provocadas diretamente pelo hipotálamo (centro integrador das emoções) e pelo sistema límbico). Habitualmente não temos consciência da quantidade de mensagens que emite constantemente e espontaneamente o nosso corpo... ...e o corpo dos demais, em suas atividades, seus gestos, suas tensões tônicas, seus ritmos de deslocamento, suas imobilidades, sua posição em um espaço fechado etc... diante do olhar do outro, nosso corpo não pára de falar, não deixa de se comunicar.

“Nossa vontade só domina em parte este “palavreado corporal”, expressão espontânea do nosso eu íntimo. Não somos mais conscientes que os demais e tudo que percebemos da “linguagem corporal”. Esse intercâmbio de mensagens constitui um dialogo não-verbal, em grande parte inconsciente, através do qual se comunicam essencialmente sentimentos e não informações. O próprio discurso verbal está acompanhado de mensagens não-verbais. Estas constituem, segundo os especialistas, dois terços da comunicação.” (Lapierre, 2002).

Hoje observo muitos genitores que falam e respondem pelos seus filhos, tendo muita atenção (inconscientemente) aos valores sociais da educação e, respondendo assim às suas próprias ansiedades em terem filhos bem educados, desrespeitando o próprio tempo da criança em intervir nos momentos quando são chamados em causa. As crianças vivem constantemente recebendo mensagens verbais, não tendo seu espaço real e muito menos espaço para sua fantasia, imaginação e em conseqüência para sua comunicação não-verbal. 

André Lapierre explica muito bem o que é a comunicação não verbal e o que pode acontecer em um contexto de psicomotricidade relacional. Uma importante reflexão para nós psicomotricistas compreendermos é que 60% a 70% da comunicação é não-verbal. 

E’ na fase dos três anos de idade onde a criança inicia a provar os jogos simbólicos, onde tenta representar os sentimentos bons ou maus (que podem ou não impedir o seu crescimento). Os seus conflitos e problemas reprimidos, entram também em jogo através do seu corpo, da sua expressão corporal. A sua escolha do objeto, onde ele se coloca no setting, enfim, como seu corpo se comporta, nós diz o que ela está vivendo e provando naquele momento.

 “Assim, podemos definir tônus como o estado de contração psicofisiológica dos músculos, integrado pelos influxos nervosos que se projetam por todo o corpo. Entende-se como uma tensão muscular involuntária, invariável, ligada às tensões psicológicas reguladas a nível sub-cortical inconsciente.” (Vieira, 2005).

A linguagem do corpo é objeto de estudo e experimentação não só em referimento ao período infantil, tende à conquistar sempre mais importância à respeito da linguagem verbal na intervenção terapêutica (dinâmica de grupo para adultos centrada na comunicação não verbal). O corpo representa a modalidade e o instrumento que rende na possível integração, ou não, do individuo na realidade do mundo, e portanto é pleno de significado e importância. As posturas, os comportamentos, os gestos, o olhar, exprimem melhor do que as palavras, o desejo das pulsões, as emoções, e sentimentos das pessoas que estão vivendo uma situação particular. Existem ações inatas, derivadas de programas pré-determinados, e ações adquiridas assimiladas pela imitação de modelos comportamentais. A união de ações inatas e daquelas apreendidas, formam uma linguagem à qual corresponde um vocabulário de gestos. Os gestos podem ser acidentais (com um conteúdo afetivo) ou intencional (para transmitir uma informação). Na relação interpessoal a observação da expressão corpórea fornece elementos muito mais significativos em relação ao individuo, do que àqueles que emergem da comunicação  verbal. Na vida intra uterina, e nos primeiros meses depois do nascimento a linguagem tônica é aquela que permite a criança de comunicar-se com o mundo. Gradativamente, a criança passa da expressão espontânea àquela controlada ou socializada e a linguagem gestual perde o significado de mensagem espontânea privilegiada e crescendo, já como indivíduo, tornar-se sempre mais preocupado de não deixar transparecer sua própria emoção, aceitando uma espécie “de auto-censura”, que lhe permite ser inserido no contexto social em que vive. 

Cada comportamento é veiculo de informação e podemos afirmar que: 

atividade ou imobilidade, as palavras ou o silêncio, têm todos valores de mensagens e influenciam o contexto. Se define “comportamento sintomático” o comportamento com que a criança demonstra a sua incapacidade momentânea ou de longa duração, parcial ou global, leve ou grave, de adesão às solicitações do contexto (ex: desajustamento escolar). 

O axioma da comunicação é:  “Não existe a possibilidade de não comunicar”, independentemente do método e da consciência dos indivíduos que interagem. 

2.5 DECODIFICAÇÃO  

A característica fundamental da relação corporal é a adaptação constante do corpo do psicomotricista relacional a vivência da criança, na verdade cada criança vive o corpo do adulto projetando os seu próprios conflitos inconscientes com um simbolismo que lhe é pessoal. 

O psicomotricista de ser consciente de que o seu corpo é o objeto mais importante na relação e no contexto psicomotor, e que é uma fonte e lugar simbólico de angústias, medos, mas também de desejos e prazeres. 

“A expressividade do psicomotricista relacional está relacionada a sua capacidade de ajustar-se à atuação da criança por meio da ação corporal, verbal e não-verbal, respondendo-lhe de acordo com o que dela recebe. Pode ser emoção, necessidades, disponibilidade, facilitando assim, a comunicação que se estabelece, preferencialmente, pela via corporal, mas que também pode se viabilizar pela linguagem verbal, na utilização do objeto e na relação com os outros. O psicomotricista relacional deve estar consciente dos diferentes mediadores de comunicação de que dispõe para utilizá-los de maneira adequada. Entre eles destacamos o olhar, os gestos, o corpo, a voz, o espaço e os objetos, como básicos para a relação.” (Vieira, 2005).

Existem várias posturas que o psicomotricista pode assumir durante as sessões, que podem favorecer a comunicação e a interação com a criança. Imitar um jogo ou uma postura dela, transmite simbolicamente um sinal de aceitação e de disponibilidade, abrindo espaço de comunicação a distância. Conciliar e procurar entrar no mesmo ritmo da criança ou até mesmo do grupo (por exemplo: quando elas batem com os tubos de espaguetes no chão ou nas caixas de papelão), deixando sempre à eles, o espaço para que possam assumir a iniciativa. Respeitar sempre o jogo da criança; um imitar com participação emotiva, compartilhar o momento do prazer e da descoberta, e nesta relação respeitosa, também transmitir com o corpo um sinal de abertura; deixar fluir naturalmente a situação e aceitar o desenvolvimento do jogo e da brincadeira. Não tomar a posse do jogo pra si, mas sim motivar e procurar envolver as outras crianças com uma conduta e postura de abertura no próprio espaço onde está sendo realizado o jogo. Ter atenção para que este espaço seja aberto nos dois sentidos: de entrada e saída. A criança pode se sentir livre para entrar e sair da situação quando ela desejar, sem se sentir obrigada a permanecer numa situação onde ela não sente mais o prazer nas suas motivações. Um movimento natural da fluidez das instâncias das suas próprias fases evolutivas. 

O corpo do psicomotricista é o centro de várias projeções emocionais das crianças, sendo necessário que eles tenham uma consciência e formação a nível corporal, onde torna-se fundamental para o desenvolvimento e a transformação positivas nas relações com as crianças perante as situações que emergem durante as sessões.

Segue abaixo alguns exemplos de posturas que o psicomotricista pode assumir durante os encontros.

A posição do corpo do psicomotricista

Posição em pé:

Assume geralmente no início da sessão (para apresentar o jogo, o material e as regras) e no final dos encontros. Para favorecer o encontro é importante colocar-se na mesma altura da criança. Durante as primeiras sessões se joga preferivelmente na posição em pé e se permanece sentado só por breves momentos.

Ir para o nível do chão deve ser progressivo com o objetivo de encurtar a distância corporal e favorecer a comunicação. O contrário acontece no final do percurso psicomotor para facilitar a conquista da autonomia e a elaboração do destaque do corpo do adulto e da situação vivida.

Diferentes posições em relações à altura podem provocar sentimentos de superioridade ou inferioridade da criança em relação ao adulto.

Estar sentado no chão ou em pé tem um valor simbólico; uma vez escolhida a posição é importante mantê-la até que se desenvolva a situação que a determinou. 

Sentado com as pernas afastadas:

Representa uma posição que transmite segurança; exprime disponibilidade e favorece relações afetivas, o jogo senso-motor, manipulação corpórea do psicomotricista sobre a criança. Quando a criança joga sua agressividade, esta posição permite quedas espetaculares. 

Caminhar de quatro apoios:

Favorece o encontro, e estimula a relação de poder da criança sobre o adulto; manipulação, tratamento, domesticar e etc. Segundo a posição, a mímica e o tom utilizado pelo o psicomotricista, ganha diferentes valores. Exemplo: 

· Caminhar com quatro apoios com a cabeça baixa, uma andada lenta e um tônus relaxado, evoca animais domésticos, acessíveis, dóceis; 

· Caminhar com quatro apoios com a cabeça ereta, com o rosto tenso, a boca aberta, com comportamento agressivo, estimula fantasias legadas aos monstros e feras que representam ameaças ou perigos.

Caminhar de joelhos:

Estimula agressividade da criança verso o adulto; facilita a evolução das dinâmicas agressivas. Favorece o encontro, num contato direto que pode ser frontalmente ou por detrás (nesse caso são crianças que ainda devem superar essa fase de agressividade não tanto “simbólica”). Pode ainda favorecer contatos do tipo afetivo.           

Caminhar sentado:

Permite um deslocamento rápido ao psicomotricista e tranqüilizante para os meninos que se divertem olhando o adulto fazendo esse engraçado movimento. E’ uma modalidade muito utilizada para se deslocar no espaço psicomotor. Esta caminhada simbolicamente representa uma conexão entre o psicomotricista e o grupo. 

Deitados no chão:

Esta posição assume diferentes significados simbólicos segundo a postura do corpo e se mantêm os olhos abertos ou fechados.

· Decúbito dorsal a olhos abertos: favorece as dinâmicas de manipulação ou dominação da criança no confronte do adulto.

· Decúbito ventral a olhos abertos: favorece a procura de contatos afetivos ou de conforto.

· Dorsal ou ventral a olhos fechados: favorece as projeções das fantasias de morte simbólicas, que podem provocar alegrias pela liberação ou ânsias pela perda do objeto de amor ou de ódio.   

Faço uma pequena citação dos objetos utilizados durante o percurso psicomotor e alguns exemplos das suas simbologias, como foram usados pelo o grupo de experimento. 

Objetos utilizados e sua simbologia:

Bolas – são de materiais leves e de várias dimensões e cores. Provocam grande entusiasmo nas crianças e como conseqüência um grande dinamismo, que pode passar da expressão da agressividade, (com chutes fortes, em várias direções ou “lutas” para o possessão de uma bola privilegiada), para momentos de regressão (calma). Elas também permitem o acesso das crianças que estão à margem do espaço psicomotor, com dificuldades, em entrar nas dinâmicas de jogo. Um objeto que é de fácil investimento afetivo das crianças, onde no seu imaginário pode relembrar a figura da mãe, um seio....  numa relação mais regressiva, buscando as sensações de proteção e calor.

Bambolês – um objeto de plástico, de cores variadas, de diferentes dimensões, flexíveis e que favorecem as dimensões do jogo. No nível imaginário das crianças podem tornar-se: uma casa, um espaço seguro, um volante de um carro, servem para prender e capturar, entre outras coisas. Delimita espaços e também dá limites aos outros. E’ também um objeto que facilita o contato à distância com crianças que têm dificuldades em entrar no jogo.    

Aros de borrachas – são objetos pequenos, de várias cores e podem também ser utilizados como “chapéus”. Facilitador para entrar nas relações à distância. Servem para o jogo entre a criança e o adulto através das trocas de arremessos.... “mas são sobretudo objetos furados, que podem ser enfileirados nos braços ou nas pernas, nas fantasias de penetração”. (Lapierre, 2002). 

Blocos lógicos – são feitos de goma leve e resistente; objetos de várias formas geométricas e não provocam apreensões no adulto se são lançados na direção do outro. Prevalecem no uso de construções de casas, castelos, abrigos e “caminhos ou estradas”. “Podemos observar nas atividades de seriação, de estruturação, de construções ordenadas; atividades espontâneas nas quais intervimos muito pouco”. (Lapierre, 2002).  

Tecidos – material muito variado e cheios de possibilidades de jogos e dinâmicas, com cores, texturas e formas diversas. Podem ajudar na criação  das fantasias dos “príncipes e princesas”, “capas dos super-heróis”, e também nas  construções de espaços, como “casas”, “tendas”, “espaços de proteção”.  

Tapetes – são de material macios, resistentes, úteis para limitar e construir espaços “protetor”, também podem ser usados nos momentos de relaxamento.

Tubos de tecidos –  material sedoso e longo (mais ou menos três metros) de várias cores. São apresentados às crianças geralmente no final das sessões para que ganhem confiança e familiaridade com este objeto. O entrar e sair dele é um desafio grande, e em algumas crianças pode despertar fantasmas da morte. Depois de estarem familiarizadas com este tipo de objeto, as crianças re-propõem o mesmo jogo várias vezes, passando ou desafiando o “túnel”.  

Caixas de papelão – de dimensões variadas, pequenas ou grandes, possibilita nas construções e nas destruições (pulsões agressivas). Explora conceitos de simetria e assimetria, construções de empilhamentos, criatividades nas “casas” ou “castelos”, enfim, nas noções de espaço: dentro/fora e na delimitação do mesmo. A utilização por parte das crianças é carregada de conteúdos simbólicos ligados às sensações de proteção, segurança, evocando vivências regressivas. 

Rolos de toalhas de papel – são brancos e limpos, não havendo perigo quando as crianças os colocam na boca. São de custo um pouco elevado mas que compensa o investimento pelas dinâmicas que estes podem fazer surgir no grupo de crianças, como: liberação da carga agressiva, várias fantasias (múmias, princesas); prazer em caminhar e correr na “nuvem”, usam na construção de “ninhos” (representação da figura materna).   

Cordas – de material, tamanho e cores variadas (geralmente na idade pré-escolar por segurança a medida é de um metro a um metro e meio), textura resistente (utilizo as de alpinismo por serem muito coloridas). Este objeto propicia diversas dinâmicas de jogos colaborativos como agressivos: amarar, capturar os colegas ou o adulto, cabo de guerra, puxar, pescar. Simbolicamente, pode representar o cordão umbilical, castração quando a criança se amarra sozinha, mas também acontece a percepção do corpo... “Se a criança amarra seus pés, paralisa-se porque os pés servem para caminhar. Se alguém amarrar suas mãos, bloqueia suas possibilidades afetivas de amor ou ódio. Pode-se ajudá-lo a soltar-se, liberando-o, autorizando-o a sair. Também pode-se amarrá-lo para que tome consciência do que está fazendo com sua vida.” (Vieira, 2005).

Pára-quedas  -  material de seda, com diâmetro de três metros, leve, colorido. Pode ser utilizado como um espaço do grupo, de proteção. Noções espaciais dentro/fora, encima/embaixo, lados (direita/esquerda). Colabora nos jogos da imitação “das ondas” e “da tempestades”.

A proposta de utilizarem um objeto especifico no jogo, assume um significado, independentemente do valor real deste mesmo objeto.


2.6 “SETTING” PSICOMOTOR 

Definição de setting: é um conjunto de condições (horário, espaço, duração da sessão, etc., em que geralmente se articula a organização de um trabalho). (Cancrini, 1982).

Cada psicomotricista pode definir o seu próprio setting, seguindo as indicações reciprocamente do próprio campo teórico onde faz citação ou da sua própria escolha com base na sua experiência.

Assim podemos dizer que setting é um conjunto de:

· Lugar, compreendido como espaço real e simbólico;

· Regras, que devem ser compartilhadas;

· Modalidades, que são adotadas. 

O “setting” da Psicomotricidade Relacional proporciona a criança ou grupo, um verdadeiro espaço de liberdade e emoção, onde a criança na sua espontaneidade exprime o seu verdadeiro “ser”, compartilhando junto com as outras crianças do grupo um espaço, um tempo e os objetos colocados a disposição. No decorrer das sessões, ganha confiança em si vivendo suas experiências e emoções, que também são compartilhas com os outros membros do grupo.  

O espaço onde são realizados as sessões de psicomotricidade é investido e vivido como um espaço distinto da escola (observo que durante o meu percurso realizado na pré-escola, muitas das crianças que saltam o último degrau da escada que os leva ao salão onde será realizada a sessão, simbolicamente saltam para “entrar” numa “dimensão mágica”, atravessando um portal onde as leva para um mundo de prazer e jogos já provados, exercitados ou não).

O espaço é também investido e vivido como seguro, capaz de acolher, de comunicar e de fazer com que as experiências se desenvolvam em uma ótica de maturidade e de prevenção, onde prevenir e impedir, intervindo o mais precocemente possível, para impedir a distorção do normal processo de crescimento da criança. 

Como diz Leopoldo Vieira:

“O espaço simbólico deve ser um lugar  livre de julgamentos dos valores, seguro, com condições adequadas para preservar o sigilo, com características essencialmente afetivas. Neste local, a comunicação corporal e a linguagem do jogo, podem ser utilizadas como meios para expressão dos desejos, das pulsões, dos temores, das contradições, dos conflitos, das descobertas que normalmente não podem ser manifestadas no espaço real, em função dos riscos de perdas ou rupturas.

Nesse contexto, pode-se descobrir e experimentar novas estratégias que facilitem a elaboração e reelaboração de situações vividas de forma conflitual, sendo consentidos e valorizados a expressão do sim possível e do não necessário. E’ um espaço capaz de favorecer um percurso seguro em direção à autonomia com uma visão de mundo ampliada através da experimentação de relações de troca, de negociação e na construção das atividades e de meta-negociação na definição das relações e dos papéis.” (Vieira, 2005).
E’ no setting psicomotor que uma criança com dificuldades relacionais ou de aprendizado pode encontrar seu “poder” de expressão. Sentir um espaço seguro de encontro com si mesma, provocando um bem estar que pode ajudar-la a desenvolver sua auto-estima; assim ela será capaz de afrontar os seus conflitos da realidade com mais segurança, sem tensões que bloqueiem seu crescimento.

2.7 PAPEL do PSICOMOTRICISTA RELACIONAL  

A característica fundamental da relação corpórea do psicomotricista é a adaptabilidade constante do seu corpo à vivência da criança. O corpo do psicomotricista deve ser totalmente aberto e disponível na relação com a criança, que vive no corpo do adulto a sua segunda história pessoal.  

O Psicomotricista Relacional, no setting psicomotor é o representante da lei. Atua não só como parceiro do jogo simbólico das crianças mas também, como imagem segura, consentindo às crianças a máxima expressão de suas potencialidades, em um ambiente permissivo e sem culpas, fazendo-se respeitar com suas regras que são poucas e claras. As fantasias, jogos e brincadeiras são as expressões livres das crianças, onde neste espaço elas não se sentem julgadas. 

A ausência de um possível julgamento deixa a criança se sentir mais livre de se expressar, deste modo ela vai assumindo suas modalidades de jogar e brincar. Inicia a simbolizar vários comportamentos como: agressividade, transgressão, possessividade, medo, insegurança, passividade, segurança, confiança, onde mais tarde ela será capaz de integrar as suas aptidões intelectuais e emocionais, e assim assumir uma posição positiva na estrada da sua vida.

 O adulto com seu comportamento de ausculto constante e também através de uma observação participada nos jogos, respeita e aceita a criança como ela se põem na situação defronte ao grupo e ao espaço, o setting psicomotor.

Deste modo, respeitando profundamente a criança pelo seu jeito de ser, de se comportar e agir, faz com que ela se sinta aceita, sem nenhuma expectativa, e assim se sentirá livre.

Trago aqui uma experiência vivida no meu consultório: “Giulia uma menina que tinha dificuldades na integração escolar e que somatizava suas dificuldades, originando problemas físicos, resistia a participar do grupo de psicomotricidade. Com muito tato e atenção lhe digo que ela poderia permanecer sem fazer nada e que o importante era “estar” o quanto desejasse, sem precisar de uma performance. Assim aconteceu. Giulia ficou a observar de fora por toda a sessão, vivendo internamente as situações dos jogos que aconteciam no grupo. No final quando saímos da sala, sua mãe demonstrando a dificuldade da separação e com um olhar de perplexidade em direção a sua filha perguntou sem lhe dar autoconfiança: “você se divertiu?”. Sua filha traiu a expectativa da mãe, ao responder com firmeza que gostaria de continuar a freqüentar o grupo de psicomotricidade. Era claro que a ansiedade e insegurança da mãe não deixava espaço de expressão a Giulia, que com clareza e segurança experimentava a sensação de liberdade. Hoje freqüenta assiduamente ao grupo extra-escolar em Sarzana, Itália e vai bem na escola”.

Ser disponível aos jogos do grupo ou da criança, tendo constantemente presente que é necessário jogar o jogo da criança e não o próprio. Não dominá-la e induzir-la a percursos que contentam as próprias necessidades do psicomotricista e não as da criança, isto é, não ser invasivo e ou intruso no percurso da criança na sua história pessoal.

Utilizar os mediadores da comunicação não verbal, como: gesto, mímica, olhar, postura corporal. Para isso é necessário uma boa formação pessoal a nível corporal onde podemos rever nossas problemáticas para não nos projetarmos nas crianças. 

Ficar atento nas situações de provocações e frustrações propostas pela criança, que devem ser integradas nas dinâmicas do jogo, assim a criança pode aceitar a mensagem corpórea, sem sentir-se privada ou angustiada por ter agido de forma errada com respeito as regras. 

Interpretar as estratégias relacionais que a criança utiliza para afrontar ou agir com suas dificuldades, expondo e externando seus conflitos interiores, emoções, que lhe impedem de colocar-se defronte as pessoas e colegas de um modo mais natural possível, sem tantas tensões e conflitos. Saber criar e colocar-se numa determinada situação que ajude a criança a superar suas problemáticas que lhe impedem de “estar” e assumir seu papel social de criança competente. 

Formular e explicitar as regras de uma forma clara, sabendo também modificar-las de acordo com a criança ou a situação que podem ser criadas; estabelecer o tempo e a duração de cada encontro.

Perceber e observar os possíveis efeitos da intervenção psicomotora do lado de fora do setting psicomotor, tendo presente que a relação corpórea deve ser moderada de acordo com a necessidade de cada criança e grupo.  

Ter sempre presente que uma parte do que acontecerá será contudo, imprevisível. Modificar o projeto do trabalho de acordo com as novas informações e preparar as intervenções sucessivas, aceitando a imprevisibilidade como um fator de riqueza e patrimônio do percurso que se está cumprido. Este tipo de atitude, passa ao grupo uma forte mensagem de disponibilidade e aceitação, transmitindo um profundo senso de compreensão e presença à todo o grupo.

O psicomotricista relacional sabe ser companheiro do jogo ou da brincadeira, compartilhando com autenticidade emocional o senso da experiência. Respeitar com um comportamento de empatia e não interferir naquilo que cada participante esta vivendo e experimentando. De outra parte intervém da mesma maneira onde é necessário definir um limite e estabelecer os confins da experiência. Ele deve ter condições de acolher as situações e conter as produções dos jogos dinâmicos agressivos, aprimorar o desenvolvimento do jogo de uma forma positiva, favorecendo a afirmação da identidade da criança.

O adulto, inicialmente, observa aquilo que a criança decide fazer com os objetos à disposição. 

Partindo das idéias que emergem, o psicomotricista encoraja, sugere, relança o interesse, enriquecendo o jogo, sempre através de uma comunicação corporal, utilizando a linguagem verbal nos momentos essências e necessários. 

3. METODOLOGIA

3.1 AMOSTRA

Neste estudo, foi escolhida uma escola pré-escolar na realização do percurso prático de psicomotricidade relacional. A escola que abraçou e aceitou a colaborar na participar do projeto de pesquisa é situada na cidade de Lucca, na região da Toscana, Itália.

Este estudo foi realizado com a classe do primeiro ano da escola. São crianças com a media de três anos e sete meses (3,7) de idade, todas nascidas faixa do ano de 2006. 

O critério fundamental para a escolha do grupo experimental foi a inclusão de crianças que nunca participaram ou tiveram experiências de psicomotricidade e que não apresentavam nenhum problema no desenvolvimento e patologias graves.  

O grupo da classe era constituído por  27 crianças.  Os grupos de experimento (GE) e o de controle (GC) foram escolhidos de forma aleatória através de sorteio dos nomes, e assim os grupos foram formados. O grupo de experimento era constituído por 15 crianças, sete meninas e oito meninos (uma das crianças não freqüentou a escola por motivos de saúde); então o grupo de experimento na realidade foi de 14 crianças. O grupo de controle era constituído por 12 crianças, cinco meninas e sete meninos. Na classe têm duas crianças estrangeiras de nacionalidades diferentes, mas com um bom domínio da língua italiana. 

As mães tinham uma idade média de trinta quatro (34) anos, com um nível cultural médio-baixo. Tais informações foram concedidas pela a responsável da escola.     

A amostra é constituída pela totalidade das crianças que participam e são escritas no 1° ano de escola pré-escolar. O grupo de experimento (GE) e o grupo de controle (GC) foram selecionados aleatoriamente, sendo o grupo o GE constituído por quatorze e o grupo de GC constituído por doze crianças.

Tabela n° 3

Constituição dos grupos

	Grupo
	Sexo
	Idade media

	GE 14
	7 fem. e 8 mas.
	3,7

	GC 12
	5 fem. e 7 mas.*
	3,7


* o grupo com um menino a menos
3.2 INSTRUMENTOS 

O instrumento utilizado para arrecadar os dados sobre o temperamento das crianças envolvidas na pesquisa foi o QUIT (Questionário Italiano do Temperamento) 2005. Esse questionário foi elaborado pela a professora Giovanna Axia, da Universidade de Padova, Itália, e é um teste famoso a nível nacional. O QUIT foi realizado com base nos estudos dos mais famosos questionários americanos sobre o temperamento infantil, Early Infancy Temperament Questionnaire (Medoff-Cooper, e McDevitt, 1990), Revised Infancy Temperament Questionnaire (Carey e McDevitt, 1977), Toddler Temperament Scale (Fullard, McDevitt e Carey, 1979). Estes questionários traduzidos literalmente se mostravam insatisfatórios nas suas praticidades, causando reclamações da parte dos adultos que colaboravam nas coletas das informações necessárias para este programa de estudo. (Axia, 2005).

O QUIT, é estruturado com base no questionário de Tomas e Chess, Child Temperament Questionarie (CTQ). O grupo de pesquisa da Universidade de Padova, realizou outros três questionários reconhecidos e validados mas que não se demonstraram plenamente satisfatórios. Estes instrumentos eram confiáveis mas pouco ágeis para as práticas clínicas quotidianas, requerendo um esforço muito longo da parte dos genitores para sua compilação e particularmente dificultoso para aqueles genitores de um nível social médio-baixo.

O QUIT, utiliza a mesma estrutura teórica para medir e estudar as características individuais do temperamento em diversas faixas de idades, mas reportamos só aquela do nosso interesse: 3-6 anos. 

O QUIT, utilizado foi o da faixa etária dos 3 a 6 anos de idade. Este questionário contém 60 itens e coloca a atenção a quem deve coletar sobre o comportamento usual da criança em três diversos contextos: a criança com os outros, a criança que joga, a criança defronte a novidade. 

O estudo do temperamento com crianças de três anos ou mais, se soma um outro campo de observação: a criança e o dever. Os itens propostos fazem uma breve discrição do comportamento da criança, utilizando como parâmetros a freqüência de um determinado comportamento, a sua intensidade e/ou duração, e a velocidade de como se instaura a reação comportamental. As instruções são bem simples: os genitores são solicitados a responder aos quesitos relativos aos comportamentos do seus respectivos filhos registrados durante a semana precedente a subministração dos testes, para evitar possíveis generalizações indébitas e para serem o mais fiel possível na verdadeira situação que a criança esta vivendo  no momento.  

Os comportamentos são avaliados em uma escala de freqüência que vai do “quase nunca” a “quase sempre”, rendendo uma codificação mais ágil e objetiva na medição da parte dos pais. 

As instruções fornecidas aos pais para o preenchimento do questionário  QUIT, são fáceis e poucas. A primeira é que os pais devem concentrar-se no comportamento da criança no período da última semana que antecede a aplicação do teste; a segunda coisa importante de sublinhar é que não existem respostas certas ou erradas. (Axia, 2005)

As áreas temperamentais avaliadas pelo QUIT, foram criadas através de uma reflexão sobre resultados das pesquisas mais recentes, e também, sobre resultados das pesquisas na Itália. Realmente o QUIT é um questionário construído para representar  significativamente as áreas do temperamento da cultura Italiana.  

O QUIT é constituído de seis variáveis e subdividido em dois grupos: 

O primeiro - Orientação Social, Emoção Positiva, e Emoção Negativa (essas três variáveis são especificamente relativas à adaptação social). 

O segundo - Atividade Motora, Inibição à Novidade, e Atenção (essa três variáveis fazem referimento à adaptação ao ambiente da vida em geral). 

Cada dimensão é polarizada no sentido do maior ao menor (operacionalizada como freqüente ou pouco freqüente). A polaridade de cada dimensão indica um ajuste positivo ou negativo para a realidade cultural italiana. (Axia, 2005).

Um ponto importante é que o QUIT subdivide do mais genérico “tom do humor” em duas escalas distintas: Emoção Positiva (Em+) e Emoção Negativa (Em-). A subdivisão é baseada em uma pesquisa teórica e empírica, mas também tem uma importante conseqüência da prática clínica. Um quadro de quatro perfis do temperamento infantil que emerge através duma avaliação da componente emotiva do temperamento fornecido pelo QUIT (Axia, 2005):

Temperamento Emocional: são crianças com uma alta reatividade emocional, que choram e riem com facilidade. Têm uma pontuação elevada em ambas as dimensões EM+ e EM-. Correspondem, provavelmente, a definição de criança "animada", simpática e cheia de vida, que é tão desejada pelos pais italianos.

Temperamento Calmo: são crianças que apresentam uma baixa reatividade emocional. Sorriem ao invés de rir, ficam com raiva, ficam com medo ou choram muito raramente. Têm uma pontuação baixa tanto em EM+ como em EM-. Pode ser o produto de processos inibitórios, favorecido pelo ambiente.

Temperamento Normal: são crianças que mostram uma prevalência de emoções positivas sobre as emoções negativas. A média em EM+ é superior a média de EM-. Estas crianças têm alta reatividade positiva e baixa reatividade negativa.

Temperamento Difícil: são crianças com uma predominância de emoções negativas sobre as positivas, a média de EM- é superior a EM+. Seria muito importante identificar estes casos já na primeira infância. Este tipo de perfil temperamental já é evidente dos primeiros meses de vida. 
Através do QUIT é possível ver numa tabela (n°5) a demonstração da polaridade de cada variável, indicando um ajuste positivo ou negativo para a realidade cultural italiana. (Axia, 2005).

Tabela n° 4

As variáveis do QUIT na adaptação positiva e na adaptação problemática.

	Variáveis 
	Adaptação +
	Adaptação -

	Atividade Motora
	Baixa
	Alta

	Atenção
	Alta
	Baixa

	Inibição a Novidade
	Baixa
	Alta

	Orientação Social
	Alto
	Baixo

	Emoção Positiva
	Alta
	Baixa

	Emoção Negativa
	Baixa
	Alta


A fiabilidade do QUIT, foi medida através do Alpha Cronbach, e apresento os finais relativos aos três a seis anos na escala das seis dimensões: atividade motora: .79; inibição a novidade, .83; atenção, .56; orientação social, .72; emoção positiva, .63; emoção negativa, .70.

O QUIT, foi utilizado da Ongari B e Tomasi F, no trabalho de “Observação e evolução das habilidades adaptativas e sócias da crianças nas creches com educadoras e pais. Uma proposta metodológica” apresentado no XXIV congresso  nacional de associação italiana di psicologia. Genova 2011. (XXIV cnaip - anais 2011) . 

Outros estudos que utilizaram o QUIT, “Resultados de desenvolvimento em termos de risco psicossocial” de Terlizzi M., Elia L., Costantino E., (XXIV cnaip - anais 2011); “Validação de escala de classificação de a interação entre a mesma idade, pré-escolar” Elia L., Cassibba R., D’Odorico L. (XXIV cnaip - anais 2011). 

Neste ultimo trabalho o QUIT, foi utilizado em uma amostra de 290 crianças. (www.aip2011.unige.it 13/10/12).

Questionário de Comportamento Infantil, este instrumento (IBQ-Revised), é um questionário dos genitores relatório, que mede estilo temperamental da criança em uma idade entre 3 e 12 meses. E 'consiste em 191 itens que são montados dentro de 14 escalas. Pela quantidade de quesitos confirma a nossa escolha por optar por um questionário mais fácil è implicativo aos pais. (Beghim, 2006).

3.3  PROCEDIMENTOS 

O procedimento realizado na escola pré-escolar Arancio foi elaborado em colaboração com a Doutora R. Ragaglini (psicóloga e psicoterapeuta) feito da seguinte maneira: 

· um encontro preliminar com a direção da pré-escola Arancio, a apresentação do projeto de pesquisa;

· um encontro de apresentação aos pais das crianças envolvidas na pesquisa. Nesta mesma ocasião foram entregues os questionários do pré-teste, na data de 04/12/2009;

· O percurso de Psicomotricidade Relacional, foi conduzido pelo prof. Alex Marques Correa de Oliveira, psicomotricista relacional, e teve início no dia 11/01/2010, com um total de doze (12) encontros práticos num espaço psicomotor, uma vez por semana.

· Cada encontro tinha uma hora de duração, divido em três fases: o ingresso no “setting” psicomotor (um momento para salutar as crianças, sentados no chão em círculo, recordar as regres e apresentar o/os material/ias); o momento de jogo (depois do sinal de inicio, o jogo se desenvolvia espontaneamente); terço e ultimo momento relaxamento e calma (em circulo sentados reelaborar verbalmente os jogos realizados).   

Para o preenchimento do pré-teste e do pós-teste propusemos que as mães das crianças preenchessem os mesmos. Por dois fatores: primeiro, porque as mães são o maior ponto de referência das crianças nessa fase de crescimento (seguindo o orientação da psicóloga Ragaglini, que colaborou no processo da pesquisa). Segundo, porque a responsável da escola forneceu a informação que no grupo classe selecionado como amostra, são as mães que ficam a maior parte do tempo com a criança.

Com relação a freqüência e participação das crianças no percurso prático de psicomotricidade, verificou-se uma presença de 82,1%. Considerando-se que o percurso foi realizado no período do inverno e por tal motivo muitas crianças adoeceram (particularmente este foi um inverno muito rigoroso), pessoalmente penso que a freqüência foi favorável atingindo as metas predispostas.

Éramos conscientes que poderia constituir um limite o fato que o investigador era também responsável pela intervenção psicomotora. Para superar esta dificuldade, foi concordada uma colaboração com a psicóloga e a diretora da escola, para garantir uma maior controlo e objetividade na recolha e elaboração dos dados. tanto no pré e pós - test.  

3.4 INTERVENÇÃO PSICOMOTORA

Um capítulo para fazer uma breve síntese do percurso de psicomotricidade com o grupo de experimento. Um percurso que durou um período de quase quatro meses, de Janeiro a Abril de 2009/2010, todas as segundas-feiras na cidade de Lucca, Itália. 

O número de encontros realizados com o grupo de experimento foram de doze (12) sessões, uma vez por semana com uma hora de duração, onde as crianças tiveram a possibilidade de vivenciar uma nova experiência e de descobrir uma nova dimensão diferente da programação da própria escola. 

O espaço onde foi realizado o percurso de psicomotricidade era no interior da escola. Um salão central num plano mais baixo, com quase oitenta metros quadrados, com grandes janelas e persianas que foram utilizadas para escurecer o ambiente, criando assim uma atmosfera tranqüila no momento de calma e relaxamento.

O horário acordado com a responsável da escola era de iniciar as sessões às 09:30, assim não perturbaria as outras duas classes, onde as portas de acesso davam também para o salão.

O grupo de experimento me esperava depois de terem feito um lanche matutino. Algumas crianças no primeiro encontro do percurso apresentavam uma certa resistência para entrar em fila e com o grupo partirem comigo para o salão; com calma e assumindo um comportamento disponível, esperava que estas crianças reencontrassem suas serenidades para poderem sair da classe e juntos nos dirigirmos ao salão. Assim, com esta dificuldade de entrosamento, o percurso já é iniciado. Para conseguir o objetivo desejado, me aproximo mais um pouco de todos os alunos da classe e inicio a contar uma historia. Faço com que eles também possam intervir verbalmente respondendo a algumas perguntas e assim, conquistando devagar um clima de serenidade, poderíamos partir para o salão deixando na classe o outro grupo de colegas e a professora.

Todos em fila de mãos dadas íamos a poucos passos para salão da escola. No momento de descer o último degrau da escada que dava acesso ao salão, algumas crianças saltavam, simbolizando para mim, uma passagem para uma nova “dimensão”.

O grupo é formado por treze crianças. Muitos correm e outros permanecem parados ao meu lado esperando um chamar das crianças que correm, que se sentem livres de um “sistema” de comportamento. Esse momento de dispersão durou pouco, pois, quando me sento ao chão alguns já iniciam a acomodar-se também.

Sentados em formar de círculo as crianças se apresentavam e contavam o que haviam feita em casa, suas “novas experiências” realizadas no dia anterior ou aquelas que aconteciam na sucessão das sessões de psicomotricidade, as memórias dos jogos e das brincadeiras que eles lembravam, e assim emergiam vários temas de aprofundamentos numa “discussão” animada onde aproveito para repassar as regras básicas da psicomotricidade: 

· não se machucar;

· não machucar os colegas; 

· respeitar os colegas na hora do narrar os jogos realizados;

· respeitar os colegas das outras classes, fazendo silêncio no momento de ir ao salão e voltar para a classe;

· recolocar em ordem o espaço do salão.

A cada encontro de psicomotricidade seguia-se um mesmo ritual dando seguranças às crianças. Criava uma situação de confiança onde eles poderiam investir e não sentir-se cobrados por situações que poderiam colocá-los num certo temor.  

O material utilizado para o percurso foi: bolas de diversas medidas e cores, bambolês, anéis de borracha de pequena dimensão, tecidos de diversas cores e dimensões, tecidos tubulares, caixas de papelão, espaguetes, jornais, papéis coloridos, chapéus, cordas de várias cores, tapetes. Alguns dos seus significados simbólicos foram já citados no capítulo precedente.

Foram muitas sessões onde as crianças puderam viver suas pulsões agressivas através dos materiais ou diretamente com o psicomotricista, onde projetavam os “monstros”, “lobos”, “Oumo Nero” (homem negro, bicho-papão italiano), podendo “matar” simbolicamente todas essas figuras negativas e ruins, consentido à criança e ao grupo de afirmar-se e sentir-se livres dessa “energia” agressiva. 

Devo novamente falar sobre as relações estabelecidas com as professoras da pré-escola. Elas súbito assumiram uma comportamento de disponibilidade e curiosidade, sempre ao final dos encontros, quando reportava as crianças na sua seção, lhes recebiam com grande entusiasmo procurando saber quais foram as novas brincadeiras realizadas e descobertas feitas. Com este tipo de comportamento foi mais fácil o desenvolver do percurso e a próprio aceitação das crianças em entrar na dimensão psicomotora. Em outros momentos com maior tempo a disposição elas assumiam um comportamento de abertura e observação no do percurso das próprias crianças, procurando acompanhas no caminho que eles estavam fazendo. Assinalando os progressos e as dificuldades percebidas

No curso da minha experiência na psicomotricidade prática com as crianças utilizei o jogo com função cognitiva (à partir da ação e, do deslocamento no espaço e no tempo para que a criança pudesse construir sua própria experiência), e com função simbólica ( modalidade expressiva, manifestação diversa daquela racional). No jogo simbólico as crianças exprimem o sentimento que não podem, não sabem, não se permitem  exprimir na sua vida real.

Durante os encontros práticos, sempre tento traduzir e decodificar as mensagens das crianças que passam através de uma linguagem não-verbal: desejo, medo, excitações, hesitações e sentimentos vários. Meu empenho está na possibilidade de uma interação e de procurar dar uma resposta em nível  tônico - emocional.

No inicio das sessões era evidente nas crianças a expressão das excitações e desejos nos jogos do tipo senso-motor (correr, saltar, escorregar), onde eu procurava seguir todas elas, buscando envolver todas as crianças do grupo nestas atividades. Apos este momento de primeiro impacto, seguia o momento de apresentação do material e das possibilidades de utilização e das regras. Para mim é importante ter sempre presente que faço o trabalho com um grupo mas contemporaneamente com cada criança em particular, para poder responder a cada uma delas às suas necessidades individuais. Não abandono nunca o sentimento emocional e de responsabilidade junto à cada criança, independente do profissional, na preparação de cada um deste  “SER”  criança para o seu desenvolvimento. 

Tabela n° 7

Programa da intervenção psicomotora

	N° Inc.
	Data
	Horário
	Objetivos
	Materiais

	01
	11/01/10
	09:30 -10:30
	Apresentações, condutor e grupo GE,

Colocações da regras,

Apresentação do material e as possibilidades de jogos espontâneos, chutes fortes, passagem, lançar e passar ou colegas, lançar em alto, bater forte nas bolas com as mãos (direita e esquerda), sentar sobre as bolas (saltar ou cavalos), deitar sobres as bolas (equilíbrio)

Objetivos: percepção do corpo, coordenação equilíbrios. 

Grande grupo no final e reorganização do espaço.
	Bolas.

Estéreo,

Pára-quedas três metros de diâmetros.



	02
	18/01/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo,

Colocações da regras,

Provar as possibilidades do material proposto. Jogos espontâneos.

Fazer girar, rolar, bater no chão,

Lançar distante, entrar e sair.

Passar aos colegas perto e distantes,

Utilizar ambas as mãos 

Objetivos: percepção do corpo no espaço, expressão da agressividade. Grande grupo no final e reorganização do espaço.
	Bambolês,

Estéreo,

Pára-quedas três metros de diâmetros.



	03
	25/01/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo,

Colocações da regras,

Provar as possibilidades do material proposto,

Fazer girar, puxar, amarrar, desamarra, saltar, ligar os pés, as mãos, atar as cordas, fazer nós e desfazer...

Objetivos: percepção do corpo, coordenação, equilíbrios, expressão da agressividade.

Reorganizar espaço e o material.

Grande grupo para falar da própria experiência dos jogos realizados.
	Cordas de vários colores e diâmetros,

Estéreo,

Pára-quedas três metros de diâmetros.




	04
	O1/02/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo,

Colocações da regras,

Provar as possibilidades do material proposto. 

Entrar, sair, empurrar, tirar, bater, chutar, construir, destruir, criar espaços.

Objetivos: percepção do corpo,  expressão da agressividade e criatividade.

Reorganizar  espaço e o material.

Grande grupo para falar da própria experiência dos jogos realizados.
	Caixas de Papelão,  fita adesiva.
Estéreo,

Pára-quedas três metros de diâmetros.



	05
	08/02/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Colocações da regras,

Provar as possibilidades do material proposto.

Manipular, esfregar, rasgar, tirar, amassar, rotular, criar espaços, fantasias...

Objetivos: percepção do corpo, expressão da agressividade e criatividade.

Reorganizar espaço e o material.

Grande grupo para falar da própria experiência dos jogos realizados.
	Cartas

Estéreo.

Pára-quedas três metros de diâmetros.



	06
	15/02/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Escutar as historias das crianças.

Apresentar o material e sobre o cuidado na sua manipulação.

Bater, lançar, “espadas”, saltar, rotular sobre os tudos

Objetivos: percepção do corpo, expressão da agressividade, coordenação. Reorganizar espaço e o material. Grande grupo.
	Tubos de borracha.

Estéreo,

Pára-quedas três metros de diâmetros.



	07
	22/02/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Escutar as historias das crianças.

Objetivos: criatividade, equilíbrio, construção e destruição. Atividade em grande grupo. Reorganizar  espaço e o material. Grande grupo.
	Blocos de borracha de várias formas.

Estéreo.

Pára-quedas três metros de diâmetros.


	08
	01/03/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Escutar as historias das crianças.

Objetivos: expressão da criatividade, construção de espaços, fantasias, agressividade simbólica.  

Reorganizar  espaço e o material.

Grande grupo.
	Vários materiais (bolas, blocos e tubos de borracha, tecidos, cordas). 
Estéreo.

Pára-quedas três metros de diâmetros.

	09
	08/03/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Escutar as historias das crianças.

Objetivos: expressão da criatividade, construção de espaços, fantasias, agressividade simbólica.  

Reorganizar  espaço e o material.

Grande grupo.
	Vários materiais (bolas, blocos e tubos de borracha, tecidos, cordas).
Estéreo.

Pára-quedas três metros de diâmetros.

	10
	15/03/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Escutar as historias das crianças.

Objetivos: expressão da criatividade, construção de espaços, fantasias, agressividade simbólica.  

Reorganizar  espaço e o material.

Grande grupo.
	Vários materiais (bolas, blocos e tubos de borracha, tecidos, cordas).
Estéreo.

Pára-quedas três metros de diâmetros.

	11
	22/03/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Escutar as historias das crianças.

Objetivos: expressão da criatividade, construção de espaços, fantasias.  

Reorganizar  espaço e o material.

Grande grupo.
	Tecidos vários. Estéreo.

Pára-quedas três metros de diâmetros.



	12
	29/03/10
	09:30 -10:30
	Acolher o grupo.

Escutar as historias das crianças.

Comunicar que acabamos o percurso 

Objetivos: expressão libera e espontânea dos jogos.

Reorganizar  espaço e o material.

Despedida do grupo.
	Bolas de todas as demissões e cores.

Estéreo.

Pára-quedas três metros de diâmetros.


4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

A natureza e a qualidade dos dados
Como mencionado anteriormente neste artigo, submetidos a um questionário composto de 60 questões, 26 indivíduos. Eles divididos em dois grupos: grupo GC, composto por 12 unidades, e GE grupo, composto de 14 unidades.

Estas observações foram feitas em duas etapas.

Desde a perguntas fechadas (respostas possíveis que vão desde1-6), como os

atributos de caracteres são definidas pela ordem em uma seqüência não é arbitrário, mas objetivamente verificável.

É, portanto, na presença de uma escala ordinal, seu caráter forma qualitativa

ordenada.

Note-se que as propriedades de uma escala ordinal não é a distância entre dois elementos adjacentes. Dimensões em escala ordinal indica basta colocar em uma seqüência ordenada, mas não expressam "como é grande" a diferença

entre dois modos sucessivos.

Dito isto sobre a natureza dos dados que posse, parece oportuno abordar

brevemente a qualidade dos dados.

Esta qualidade, em levantamentos estatísticos, é geralmente definida sobre:

• Relevante - a capacidade de atender as reais necessidades das informação utilizadas;

• Precisão - a correspondência entre as estimativas obtidas e os valores reais (mas desconhecidos) na população-alvo;

• Velocidade - a capacidade de fornecer resultados em um tempo breve respeito a execução da pesquisa;

• Acessibilidade - a capacidade que o usuário de encontre e compreenda facilmente as informações solicitadas;

• Comparabilidade - refere-se a validade das comparações dos dados no tempo e/ou espaço.

Todas essas características pertencem ao dados em nossa posse, talvez com

a exceção da atualidade, devido a problemas puramente logístico.

Os casos omissos

Quando as estatísticas estão faltando para algumas unidades a forma como alguns dos fenômenos observados, a matriz de dados é sempre formada por n linhas, mas ele tem um vazio (blank) em cada uma das posições correspondentes. Os dados em falta (missing values) podem ser dispersos toda a matriz de dados, ou podem aparecer somente em uma ou poucas variáveis.

Para superar as dificuldades decorrentes da falta dos dados pode ser feita em várias maneiras:

• realizar a análise somente em unidades que são conhecidos de modo

todos os fenômenos;

• realizar a análise (univariada) de cada fenômeno em todas as unidades

para o qual você sabe que os dados do mesmo;

• ponderação dos dados disponíveis, de modo que elas também

representam aquele sem falta;

• imputação de valores de acordo com critérios de classificação.

Para nossa pesquisa, que é número muito limitado de respostas insuficientes e que não se obteve um encontro de relações significativas entre os dados blank e as variáveis, decidimos fazer uma análise de cada variável todos os fatos de que dispomos (columnwise critério).

ANOVA (Analysis of Variance)

A escolha do modelo teórico mais adequado e correto é, nas estatísticas, um dos componentes mais difíceis de identificar, a fim de realizar uma pesquisa conceitualmente correta.

Tendo a disposição, conforme mostrado nas partes anteriores deste trabalho, dois grupos distintos, que foram medidos em seis diferentes variáveis, o teste de partida foi a de ANOVA ONE WAY.

Este é realmente um modelo teórico com uma variável dependente e uma independente.

No nome ANOVA estão incluídos de métodos de análise de variância estatística que, desde a sua introdução (RA Fisher, 1925), sempre ocuparam um papel central em dados estatísticos, por um lado, permitindo a análise dos dados dos ensaios de alta complexidade e, por outro, a lógica que lhe continua lançar luz sobre a racionalidade de seus processos metodológicos da pesquisa científica no campo dos fenômenos alta variabilidade.

Há duas fontes que produzem a variabilidade dos dados: os tratamentos e erro. O desvio é a soma dos quadrados das diferenças entre cada escore é a média. O Desvio Total (Total Sum of Squares, SST), por sua vez é dividido em Desvio ou em grupos (Within o SSw; soma dos quadrados das diferenças entre os escores de cada sujeito e seu grupo de media, nomeadamente da variabilidade da indivíduos em cada grupo) e Desvio entre os grupos (Between o SSb; soma dos quadrados das diferenças entre as médias dos grupos e à média geral, que a variabilidade entre os diferentes grupos), através da seguinte relação: 

T = W + B

onde, dada a partição em grupos g,

O Desvio é o total das p variáveis, obtido pela soma dos desvios das variáveis individuais do que a média geral correspondente e os Desvios entre os grupos, ou seja, a soma, calculado sobre todas as variáveis, os desvios médio  (ponderado) do grupo do que a média correspondente.

A resposta encontrada sobre o tema da unidade (genérico) h-ésimo ao tratamento i-ésimo é devido a um efeito de fundo comum a todas as unidades, por um desvio devido ao erro, ou seja, as características intrínsecas do teste de

unidade:
os pressupostos que fundamentam o modelo acima são as seguintes:

Aditividade de efeitos - o efeito do erro é simplesmente a soma do tratamento, ou seja, nenhuma interação entre o erro e tratamento: o efeito do tratamento é não correlacionado com que, devido às características intrínsecas das unidades experimentais.

Premissas sobre o erro - o erro é uma determinação de uma variável contínua com σ média zero e variância σ. Para além do formulário a hipótese sobre a distribuição do erro (assumindo normalidade), assumimos uma média zero, como se fosse de outra forma, o valor dos meios de comunicação pode ser desmembrada e levados para além do modelo determinista. A hipótese é a mais restritiva, no entanto, sobre a variância do erro (desconhecido): sem os índices e, em seguida, é constante para todas as unidades (independentemente do h) e constante para todos os tratamentos. Esta hipótese é chamada a suposição de homogeneidade de variâncias.

A variância do erro é, portanto, desconhecido. Sua estimativa correta pode ser obtida pela divisão do desvio do erro para o número de graus de liberdade. O número de graus de liberdade é obtida a partir da diferença entre o número de adendos de n desvio, e as restrições devido à primeira propriedade da média aritmética (para cada tratamento, um vínculo).

Assim, a "análise de variância é uma técnica estatística paramétrica que se baseia nos seguintes pressupostos:

• devem ser mutuamente independentes;

• devem ser distribuídos normalmente,;

• as variâncias dos diferentes grupos devem ser homogêneos.
Durante a discussão, vamos mostrar como as condições acima tenham sido verificadas por nossa pesquisa através do uso das ferramentas que fornecer o programa SPSS. 

Relatório F

Como índice de igualdade entre duas variâncias, utiliza o teste F de Fisher, com base na razão variância entre / dentro de variância-indicados com os símbolos.
Se a hipótese alternativa H0 é verdadeira, a μ i não são todos iguais a relação

deve ser maior que 1.

O teste e a tabela são unilaterais, apenas porque o valor deve ser maior que 1. Com uma infinidade de tratamentos e repetições, basta um rádio superior a 1 a recusar a hipótese nula (como mostra a tabela de valores críticos de F), com um pequeno número de dados, a relação pode ser maior que 1, o efeito das variações aleatórias. Os valores críticos para os respectivos graus de liberdade são fornecidas pela distribuição F.

Se o valor de F calculado é maior do que um quadro, a probabilidade α fixo, rejeitamos a hipótese nula e aceitar a hipótese alternativa: pelo menos uma média é diferente dos outros.

- Se o valor F calculado é menor do que o relatado na tabela, nós aceitamos a hipótese nula, ou pelo menos não se pode negar que os meios são todos iguais.

Observe também que, se as variáveis são apenas duas, os testes baseados na análise de variância é equivalente ao T-teste para amostras independentes entre F variáveis contínuas (com 1 g graus de liberdade) com g graus e t liberdade de F intercede relatório (1, ν) = t (2ν), onde ν é o número de graus de liberdade.

Por que em nosso trabalho, utilizada no caso de análise entre dois grupos, de um ou as informações disponíveis outras estatísticas.
A variável tempo

A fim de excluir a importância da variável tempo no nosso modelo teórico e quantificar a contribuição potencial da variabilidade climática inexplicável, nós começamos a partir de analisar o grupo GC.

Neste grupo, além da distorção devido ao componente inevitável estocástico inerentes a qualquer investigação estatística, bem como a distorção devido a qualquer falta de rigor e atenção ao seu, foi realizada uma ANOVA One Way. No grupo 1 foram incluídos os resultados obtidos após a administração de uma bateria de tests realizada no início (t = 0). O grupo 2 foi formado por vez os mesmos 12 pontos, mas com os resultados obtidos no último momento t = 1. 

A primeira tabela produzida pelo SPSS é o teste de homogeneidade de variância. A estatística utilizada é a de Levene.

Os df (Degrees of Freedom) são, respectivamente, 1 (g - 1) e 22 (n - grupo). 

O teste de homogeneidade de variância é importante porque, como mencionado anteriormente, essa homogeneidade é um pressuposto fundamental para a análise de variância.

Se esta hipótese não é suportada a partir da análise empírica, você deve usar uma versão alternativa da estatística F.

Em nossa pesquisa, os p-value obtidos para a homogeneidade de variância, estão longe do valor limite de 0,05.

As variáveis mais significativas são aquelas relacionadas com a "Emoção"

(positivo ou negativo).

Em ambos os casos, no entanto, estão bem acima do limiar de significância. 

O p-value menor é de fato do que as emoções positivas: 0,07; 40% superior ao

de corte clássico de 0,05.

Mesmo a tabela fornecer para o programa usado para testar a robustez do índice (Robust Tests of Equality of Means) dá resultados amplamente tranquilizar sobre a qualidade da análise (todos os p-value têm valores superiores a 0,30).

Encorajado por isso, proceder à análise propriamente dita One Way ANOVA. A tabela da SPSS mostra os valores oferecer para ser insignificante no SSb  (Sum of Squares between) de todas as variáveis consideradas neste estudo. 

O valor mais importante se manifesta na variável “Emoção positiva”. O SSB risulta de 0,353, o que, traduzido em valor F gira a 0,888. o p-value associado passa a ser 0,356. Valor, porém, longe do limite o valor de p 0,05. 

Em conclusão, podemos supor que a influência da variável tempo sobre os resultados da nossa pesquisa era praticamente inexistente.

Figura n° 

Gráfico resultado grupo GC
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Estatísticas ONE WAY ANOVA para o grupo GE

A tabela a seguir contém os resultados obtidos no grupo GE, formado por 14 indivíduos sobre qual incidiu especificamente o nosso trabalho. 

No SPSS - ANOVA ONE WAY estatística - dividimos os dados de entrada em dois grupos.

O primeiro contém os resultados da bateria de testes obtidos antes do trabalho (t = 0), o segundo grupo inclui os resultados obtidos no momento final, depois do trabalho realizado com o grupo (t=1).

Em primeiro lugar, analisamos o teste de homogeneidade de variância, com, respectivamente, 26 (n - groups) e 1 (groups – 1) degrees of freedom. 

Vários autores são muito críticos sobre o uso de testes de homogeneidade de variância.

Na verdade, eles são fortemente influenciados pela não-normalidade da distribuição e dos dados limitados, é impossível verificar se as distribuições de amostragem diferentes podem ser mantido próximo ao normal. Além disso, os desvios da amostra devem mostrar grandes diferenças para ser significativo, pois os testes são configurados para não rejeitar a hipótese e nulo em condições de incerteza. Pode ser freqüente o caso em que os desvios, embora expressivos, não são significativos para testar a homogeneidade. Especificamente, o teste de homogeneidade no programa SPSS, mostra as seis variáveis consideradas, longe dos limiares de p-value 0,05 e 0,01. 

Quanto à análise da tabela de ANOVA real, percebe-se que cinco das seis variáveis apresentam valores da SSb (Sum of Squares between) próxima ou até igual a zero (para a variável "Orientação"), com três casas decimais. 

Isto é confirmado por testes de robustez. (Veja tabela "Robust Tests of Equality

of Means”), que mostra, para a Orientação Social cinco variáveis, a Atividade Motora, Emoções Positivas, as Emoções Negativas e Atenção, os valores de p-value não significativo.

A segunda tabela (one way ANOVA), mostra resultados interessantes para o que diz respeito à variável "Inibição".
Para esta variável o valor de SSB mostrou-se 34,145, enquanto o valor da SSw (Sum of Squares within) de 10,531. Se o SSb value, o valor correspondente de Mean Square é o mesmo (com um df igual a 1), o SSw é reduzida para 0,405, gerando uma F associado com 84,301.

A tabela contém os valores da curva F com graus de liberdade, respectivamente, igual a 1 (Between), 26 (Within) e 27 (Total), dá-nos um confortante p-value zero a três casas decimais.

A análise da tabela que contém o ensaio correspondente a robustez das médias, tanto na versão de Welch, e no de Brown-Forsythe, confirmam a importância das acima mencionadas, com valores de p-value próximo de zero. A fim de uma analisar as mais significativas e sustentada por evidência científica, conhecendo a correspondência entre a análise de variância e T-test, quando dois grupos com uma variável independente, nos utilizamos o modo T-test "Independent Samples Test" para esta variável: a variável "Inibicao”. 

O teste de equivalência de variância na forma criada por Levene prevê um valor de 1,053 para o F de Fisher. Estatisticamente não significativa. 

A primeira tabela de programa SPSS é que mostra a estatística descritiva. A média inicial do grupo GE é 4,5357, o final é reduzida para 2,3271. 

Os desvios-padrão (DS) associados são 0,59821 e 0,67246, com os correspondentes erros padrão de 0,15988 e 0,17972. 

Analisando o teste t de si, o valor absoluto é 9,182.

Na tabela da curva de t de Student bicaudal, com df de 26 (n - grupos), o p-value mostra um resultado extremamente significativo, registrando a quase zero a três casas decimais.

A análise do erro normalizado, um nível de significância de 0,05 com duas caudas, mostra uma diferença entre as duas médias variando entre um valor mínimo de 1,71412 e um máximo de 2,70302.

Figura n° 

Gráfico grupo GE
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A distribuição normal 

A fim de confirmar o quanto surgiu, e para não vir a não ser que as condições de aplicabilidade dos testes paramétricos de análise de variância, verificou-se a distribuição das diferenças entre as observações individuais, dos quatorze indivíduos do grupo GE, para a variável inibição. Limitar a nossa pesquisa para a diferença de meios, tem sido possível graças à propriedade aditiva da média aritmética. 
Pois doze perguntas para cada indivíduo, a amostra de referência foi encontrada para ser composto por um cento sessenta oito tamanho n (168) pares. 
A análise da amostra apresentou um padrão normal, exceto por uma pequena distorção para o valor 1, que também assume valor sub modalidades. Isto pode ser parcialmente atribuído a não distinção sempre perfeita entre o conceito de "quase nunca" (modalidade 1) e "raramente" (modalidade 2). 

Conclusões 
Em conclusão, tendo pago a atenção para as verificações necessárias processuais em um mesmo tipo de análise, embora com todas as limitações inerentes à investigação deste tipo, caracterizada por uma reduzida disponibilidade de recursos econômicos e de tempo que efetivamente impediram maiores conclusões mais facilmente generalizável, podemos nos sentir muito satisfeitos em ver como a análise dos dados como foi utilizado, há uma forte correlação entre a atividade das crianças e uma redução significativa observada pelo menos uma das seis variáveis que estão sendo analisados: a variável "Inibição da novidade". 
A redução é em média superior as duas categorias (2,20857), na escala ordinal utilizada por nós. Lembramos que as seis categorias em que dividimos 
as respostas possíveis eram: 

1 - QUASE NUNCA 
2 - RARAMENTE 
3 - DEPENDE / GERALMENTE NÃO 

4 - DEPENDE / GERALMENTE SIM 
5 - MUITAS VEZES 
6 - QUASE SEMPRE 
Para a variável "Inibição", passamos de um valor de 4,5357 (incluindo, portanto, entre o modo 3 - DEPENDE / GERALMENTE NÃO e modo 5 - MUITAS VEZES), um valor de 2,3271 (entre Modo 2 - RARAMENTE e 3 - DEPENDE / GERALMENTE NÃO). A análise comparativa com duas caudas da distribuição estatística, um nível de significância de 95%, mostra como é a diferença entre 1,71412 e 2,7023 (ver tabela), confirmando a evidência empírica, derivada de uma simples comparação entre a diferença entre as médias, no entanto, uma redução significativa na variável "Inibição". Tudo isso pode ser considerado um bom ponto de partida para a pesquisa que visa o aprofundamento das relações que surgiu do nosso trabalho. 

Tabela n° 6

Resultados GC e GE, media e DP das variáveis 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Variáveis
	 
	Media
	D.S.
	Min
	Max
	G.C.
	G.E

	
	 
	 
	 
	 
	 
	pré T.
	pós T.
	pré T.
	pós T.

	Ori. Soc.
	
	4,01
	0,43
	3,58
	4,44
	4,39
	4,49
	4,53
	4,53

	Ini. Nov.
	
	2,96
	0,93
	2,03
	3,86
	2,15
	2,23
	4,53
	2,32*

	At. Mot.
	
	3,53
	0,49
	3,04
	4,02
	4,22
	4,16
	3,81
	3,74

	Emo. +
	
	3,94
	0,53
	3,41
	4,47
	4,99
	4,75
	4,47
	4,59

	Emo. -
	
	3,22
	0,58
	2,64
	3,8
	2,6
	2,66
	2,67
	2,58

	Atenção
	
	3,66
	0,9
	2,76
	4,56
	4,3
	4,3
	4,25
	4,16


* valor significativo para  p < 0.005

DISCUSSÃO 

Iniciamos este capítulo colocando alguns resultados obtidos neste estudo, que nos permitem definir as varias características do temperamento, como: aqueles fáceis e difíceis, agitados ou tranqüilos, impulsivos ou cautelosos e enfim, introvertido e extrovertido. Um novo olhar para observar e compreender as crianças na sua dimensão de "ser" e do seu agir natural e espontâneo, e que assim no respeito delas com este seu modo de estar no mundo, reentram também nos fundamentos da psicomotricidade relacional. 
A nossa avaliação dos resultados parte das três suposições: a primeira é que os resultados possam ter crescido nas alterações negativas em relação às hipóteses propostas neste trabalho de pesquisa. Segunda constatação é que o número da amostra talvez não seja um número significante mas mesmo assim foi possível obter um resultado muito importante para a proposta de pesquisa. A terceira e ultima suposição, como já tínhamos citado anteriormente, um fator que poderia ter influenciado os resultados na nossa pesquisa era que o condutor das intervenções praticas fosse ao mesmo tempo o investigador. Felizmente nos avaliemos tanto da psicóloga Ragaglini e da direção da escola onde foi realizado a intervenção.  

Em um momento precedente a esta pesquisa foi aplicado o QUIT em outras duas pré-escolas em cidades diferentes, para adquirir uma maior familiaridade com os testes no sentido de apresentação dos mesmos aos genitores, na captação dos dados e principalmente elaboração dos testes. Os resultados foram muito semelhantes a este obtido nesta pesquisa com a redução da inibição a novidade, mas que infelizmente não é possível ser relevantes para esta apresentação. 
Portanto vamos concentrar nos resultados significativos obtidos neste estudo e suas possíveis implicações, com relação as variáveis do grupo GE, apresentadas na tabela n°6, antão podemos fazer a seguinte discrição:

Na variável Orientação Social, podemos observar que o resultado do índice não teve alterações entre o pré e pós teste, o mesmo permaneceu cima da a media. Aqui já podemos notar que existe uma prevalência da criança em referimento ao adulto, supomos que este tipo de comportamento da criança que esta fora da sua competência, podendo ter uma dependência do adulto não natural mas excessiva.  

No que se refere a variável Inibição da Novidade, um ponto central do temperamento e a inibição. E no nosso caso demonstra o abaixamento significativo entre os índices do pré e pós teste. O resultado final do final do índice è que entra na media do grupo classe. Podemos supor que estas crianças podem ser mais abertas as novidades se  tantos receios.

Na variável Atividade Motora, mostra um abaixamento em relação ao GC. Podemos supor que estas crianças são mais tranqüilas em seus jogos e atividades, assim sendo mais envolvidas nelas.

Emoção Positiva, o aumento da pontuação e que vai acima da pontuação máxima da media, pode ser justificado justamente pelo o abaixamento da variável Inibição a Novidade. Este resultado pode ser interpretado que as crianças tem uma maior facilidade em expressar seus sentimentos e emoções. Talvez por ter descoberto um “permissivo”.

Emoção Negativa, abaixamento, um resultado coligado aos outros resultados. Representando uma maior serenidade, menor irritabilidade e preocupação das solicitações feitas a elas.

 A variável Atenção, o índice em relação ao pré-teste é abaixado. A suposição desse índice final seria que as crianças estão com uma maior abertura aos estímulos exteriores circunstantes. 

De acordo com uma definição de temperamento infantil de Thomas, Chess e Birch (Measurement of Infant difficultness, em John E. Bates, 1979), que trás uma definição do temperamento difícil: irregularidade em comer, dormir, tensões reativas aos estímulos; aversão inicial e lenta adaptação a mudanças no ambiente. Este tipo de temperamento pode produzir na criança uma psicopatologia no futuro. O risco é elevado na possibilidade de instaurar-se problemática comportamentais posteriormente. Caso ainda não tenha se estabelecido, este tipo de comportamento tem implicações para uma intervenção preventiva. Os autores ainda sublinham a necessidade de realizarem mais pesquisas para uma avaliação da ligação entre uma criança difícil e o comportamento da uma criança desordenada. 

Na nossa opinião estes dois tipos de comportamentos poderão seguramente provocar dificuldades no desenvolvimento da criança e de conseqüência encontrará problemas em interiorizar ou assumir suas capacidades. Tanto a criança com um comportamento difícil como a criança desordenada encontraram dificuldades nas realizações das suas competências tanto a nível psicomotor, intelectivo e social; a criança demonstra com esse dois tipos de comportamento um desconforto que lhe impede de assumir e realizar as solicitações feitas no seu confronte. 

É do nosso desejo num projeto futuro de pesquisa atingir um número mais significativo de amostra, mas somos seguro que a amostra relevada por nós aqui, nos deu um resultado significativo. As mães envolvidas no estudo colaboraram plenamente na compilação do QUIT e ao final quando foi apresentado os resultados constataram verbalmente os benefícios que obtiveram as crianças. 
Outros instrumentos de avaliações não foram aplicados neste estudo que pudessem ajudar a confirmar nossa hipótese, por uma questão econômica. O instrumento utilizado (QUIT), nunca tinha sido aplicado antes para avaliar as mudanças de temperamento em relação a um grupo experimental, que se submete a um percurso de psicomotricidade relazcional. com tal fim, come a confirmado a assistente da prof. Axia. Bonichini Sabrina.

O Child Temperament Questionarie (CTQ) desenvolvido por Thomas e Chess a partir do Estudo Longitudinal de Nova York apresentava nove categorias: 1) nível de atividades, 2) ritmicidade de sono alimentação, 3) reação inicial, 4) adaptabilidade, 5) intensidade de emoção, 6) humor, 7) distração, 8) persistência e duração de atenção, 9) sensibilidade sensorial. Rothbart e Derryberry argumentavam que o CTQ era limitado, pois não incluía alguns comportamentos desenvolvidos na infância tardia (Daniela Wofchuk - 2008). 
Baseado com este tipo de limite foi criado o QUIT, que atinge muito bem as características das crianças italianas. Retornando ao nosso resultado atingido, uma significativa mudança na variável "Inibição a Novidade", a redução do índice de inibição e constatado pelos fatos de que estas crianças no decorrer do percurso de psicomotricidade já demonstraram os seguintes tipos de 
comportamento: 
1. Não opunham resistência em deixar ou salutar os pais; 
2. Os próprios relatos dos genitores que notavam uma mudança no 
comportamento nas crianças; 
3. O ingresso e o desempenho das crianças durante o percurso 

psicomotor. 

Características do temperamento como inibição, timidez e medo podem se confundir com sintomas ou distúrbios de ansiedade. Secundo o artigo de Daniela Wofchuk (2008), revela que crianças com traços de timidez mais acentuados na avaliação do temperamento estiveram mais ansiosas na separação dos pais. Outro dado que traz os transtornos de ansiedade poderiam ser considerados um extremo no espectro do temperamento "medroso". Nos revela também que emocionalidade, inibição e retração estiveram associados ao desenvolvimento de transtornos de ansiedade anos mais tarde. Uma vez que o temperamento é estável ao longo do tempo, suas características tem sido utilizadas como preceptores de diversas psicopatologias, especialmente os transtornos de ansiedades. 
Estas informações reforçam nosso pressuposto que tínhamos colocado antes de iniciar este estudo e pensamos que ainda sublinha o resultado obtido. A redução do índice da "Inibição a Novidade" poderá dar a criança uma maior possibilidade de assumir suas competências a níveis motores, intelectivos, principalmente as suas características sociais. 
Um ponto sobre a inibição: 
"Estão presentes nesse quadro, com uma distinção fundamental da inibição psicomotora existe presença constante da ansiedade. 
A inibição psicomotora apresenta: 
• estado de ansiedade constante: sobrancelhas franzidas, cabeça baixa; 
• problemas de coordenação motora; 
• distúrbios de conduta; 
• distúrbios glandulares, de pele, circulatórios e tiques, além de enurese." 
(Psicomotricidade Prof. Dorival Rosa Brito, http://drb-assessoria.com.br/ 
15/02/2011). 
"Bloqueio ou enfraquecimento de uma função psíquica. Dependendo do que é feita referência à psiquiatria e da psicanálise, há duas diferentes definições de inibição. Na primeira, a inibição é o resultado de um bloqueio, involuntária e muitas vezes dolorosa, a ativação emocional, com perda de resposta ou ação. Na segunda, é a perda ou a redução de uma função que há consciência ou um sentimento inconsciente de culpa, proibido. É muitas vezes ligada, mais ou menos diretamente, com a sexualidade.” 

(http://www.psychologies.it/Dizionario/Inibizione 15/02/2011). 

"Processo oposto a excitação caracterizado por uma diminuição ou atraso na resposta aos estímulos que se manifesta por uma redução da atividade motora, acompanhada por um comportamento apático e sem iniciativa, pode, em casos limites, até o bloqueio de ação voluntária." (Galimberti U. 1992) 

No caso especifico do temperamento, existem controvérsias teóricas sendo que este tema pode ser tratado como sinônimo de personalidade (Eysenck & Eysenck, 1985, em Guzzo R. 2004). Esse dado corresponde ao fato de o temperamento ser considerado como um dos elementos da personalidade (Strelau, 1996), ou tratado como sinônimo desta (Eysenck & Eysenck, 1985) ou ainda pelo fato de os pioneiros do estudo contemporâneo do temperamento atuarem do domínio da personalidade (Eysenck & Eysenck, 1985) e do desenvolvimento (Thomas, Chess & Korn, 1990). Segundo Goldsmith e Rieser- Danner (1990), a ênfase atual é nos aspectos do desenvolvimento e na interação de características individuais (temperamento) e ambientais que influenciam a adaptação da pessoa ao seu ambiente. (Guzzo R, 2004). 
O pressuposto fortalece ainda mais nossa teoria que atuando de uma forma profilática em uma idade precoce tanto nas pré-escola ou em outras instituições podem ajudar as crianças a superar, atravesso um percurso de psicomotricidade relacional, suas dificuldades em assumir suas competências intelectivas, motrizes e sociais. Superando as fases adaptativas no seu processos de desenvolvimento e crescimento sem tantas dificuldades. 
O resultado obtido não atingiu nossa expectativas totalmente, ao inicio pensávamos em obter outros resultados totalmente diversos mas felizmente somos satisfeitos dos resultados que emergiram, o relevamento do GE nos mostra que a mudança da "Inibição a Novidade", poder ser um inicio de um processo de maturação da própria criança. 
Somos conscientes dos limites que apresenta a pesquisa, mas da outra parte somos orgulhosos do estudo realizado, do próprio resultado obtido e de ter superado todas as dificuldades afrontadas. 
Como mencionamos antecedentemente é nosso desejo de realizar um projeto de estudo que possa dar uma maior garantia e credibilidade nos resultados que podem atingir a psicomotricidade relacional; não só na faixa de idade pré-escolar mas em outras faixas de idade. Com instrumentos diversificados para um confronto seguro dos resultados que podemos obter. 

6. CONCLUSÃO

Obtivemos o resultado de que a redução do nível da  inibição a novidade, na criança, pode ajudá-la a integrar melhor as suas competências sociais, no sentido de abertura em relação ao mundo que a circunda.

No que diz respeito às medidas obtidas das variáveis avaliadas, constatou-se que os valores não apresentaram grandes variações nos dois grupos GC e GE. Na nossa opinião é que se a variável "Inibição a Novidade", teve no Grupo de Experimento uma significativa variação na pontuação, pensamos que foi possível decorrente de uma experiência num "espaço" tranqüilizante, livre de demandas, exigências e principalmente graças a figura adulta que é partner dos jogos das crianças, que não faz julgamento e vive a um nível emocional que faz com que a criança conseqüentemente se sinta livre e segura de si. 
O resultado obtido não atingiu nossa expectativas totalmente, ao inicio pensávamos em obter outros resultados totalmente diversos mas felizmente somos satisfeitos dos resultados que emergiram, o relevamento do GE nos mostra que a mudança da "Inibição a Novidade", poder ser um inicio de um processo de maturação da própria criança. 
Somos conscientes dos limites que apresenta a pesquisa, mas da outra parte somos orgulhosos do estudo realizado, do próprio resultado obtido e de ter superado todas as dificuldades afrontadas. 
Como mencionamos antecedentemente é nosso desejo de realizar um projeto de estudo que possa dar uma maior garantia e credibilidade nos resultados que podem atingir a psicomotricidade relacional; não só na faixa de idade pré-escolar mas em outras faixas de idade. Com instrumentos diversificados para um confronto seguro dos resultados que podemos obter. 

De acordo com uma definição de temperamento infantil de Thomas, Chess e Birch (Measurement of Infant difficultness, em John E. Bates, 1979), que trás uma definição do temperamento difícil: irregularidade em comer, dormir, tensões reativas aos estímulos; aversão inicial e lenta adaptação a mudanças no ambiente. Este tipo de temperamento pode produzir na criança uma psicopatologia no futuro. O risco é elevado na possibilidade de instaurar-se problemática comportamentais posteriormente. Caso ainda não tenha se estabelecido, este tipo de comportamento tem implicações para uma intervenção preventiva. Os autores ainda sublinham a necessidade de realizarem mais pesquisas para uma avaliação da ligação entre uma criança difícil e o comportamento da uma criança desordenada. 

A presente pesquisa, a princípio, ofereceu alguns dados sobre o temperamento 
infantil nos últimos anos e também sobre a psicomotricidade relacional. Em relação à limitação de estudos sobre temperamento e educação; à necessidade de maiores investigações com faixas etárias diversificadas além da infância; e às dificuldades de indexação dos estudos realizados com este tema. 

Seria oportuno para a uma efetiva afirmação das hipóteses propostas um número maior de amostra, que infelizmente neste estudo não foi possível, mas este estudo sim, é um início de um processo de crescimento pessoal e profissional. Esta nova experiência, um trabalho de pesquisa com métodos profissionais pessoalmente nunca experimentado antes, abrirão (seguramente) novas fronteiras de pesquisa da psicomotricidade, porque foi muito enriquecedor e entusiasmaste ter tido esta oportunidade, que me mostrou outros horizontes. 
O estudo, apesar das suas limitações mencionadas, oferece alguns dados 
sobre um grupo de crianças que apresentaram mudanças no seus temperamentos, após terem participado de um percurso na psicomotricidade relacional, no especifico caso a variável Inibição, que teve uma significativa mudanças entre pré e pós-teste . 

A
psicomotricidade incidiu sobre os tipos de comportamentos dos temperamentos das crianças em uma situação de jogo espontâneo. Suas produções simbólicas e as dramatizações dos seus conflitos, vivendo novas situações emocionais e afetivas, e assim, puderam dar uma variação da análise do temperamento..

Hoje podemos presenciar as dificuldades e resistências da parte de algumas instituições na presa de consciência em relação a nível ecológico. Somos e estamos muito longe da real salvaguarda da natureza e do planeta. As escolas juntas com os genitores podem e devem fazer muito para a preservação; partindo do micro sistema. 
A psicomotricidade nesse aspeto de preservação ecológica, a senso se, já com crianças de pequenas idades podemos interagir, fazendo com que elas possam assumir a suas competências sócias, respeitando-as nas suas "grandes" capacidades de interesse e curiosidade pelo o contesto em que vive. 
Partindo do próprio interesse de "cuidados" do micro sistema, assim se poderá transferir-se a outros sistemas, primeiramente as relações sociais em que vive: família, escolas, paróquias, associações esportivas e ect. 
Uma visão talvez "bizarra" que propusemos como tema do trabalho mas temos hoje a plena segurança que uma "consciência" que possa se transferir nas relações em uma modalidade positivamente, passa pelo corpo. 
Através do percurso de psicomotricidade que foi realizado os interesses das 
crianças aumentaram, o olhar mudou, a presença dos corpos se transformava. As crianças entravam nas suas "competências" corporais, que anda outro, vai alem das próprias capacidades que existe na projeção de se, no espaço e nas relações. 
Pessoalmente esse trabalho foi muito difícil para mim que particularmente havia muitos anos que não tinha a oportunidade de escrever na minha própria língua-mãe. As dificuldades foram muitas entre procurar um tradutor e "um alguém" que corrigisse meu ítalo-português. 
Me lembro de Andre Lapierre, foram tantas as vezes que tive o seu recordo enquanto escrevias esse trabalho. Foram também vários os encontros que tivemos, quando recebia seu apoio e confiança em mim, um jovem estrangeiro com todas as suas inseguranças mas que buscava nesta profissão tão difícil e de tanta responsabilidade uma orientação para achar o seu caminho (não só a 
nível profe ssional), e que jamais me foi negado. 
À Andre Lapierre TODA a minha admiração......e em homenagem, concluo com 
uma frase sua " O aluno deve superar o seu mestre, senão, não será um bom 
mestre......E onde ficaria o Progresso?" 
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QUIT (Questionário Italiano do Temperamento) - aqui abaixo, esta anexo o questionário como foi apresentado aos genitores para o preenchimento do mesmo. Para dar uma veracidade ao trabalho o questionário não foi traduzido, mas que é de fácil compreensão.
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Lo scopo di questo questionario & di descrivere il comportamento del Suo
bambino o della Sua bambina in alcune situazioni della vita quotidiana.
Le situazioni sono:

— il bambino/la bambina con gli altri
— il bambino/la bambina che gioca
— il bambino/la bambina di fronte a un compito

Il comportamento é descritto in brevi frasi; Le chiediamo di segnare per ogni
frase la frequenza che descrive meglio il modo in cui Suo figlio/Sua figlia si &
comportato/a nell’ultima settimana.

Ognuna delle affermazioni del questionario é affiancata da 6 numeri. Le
chiediamo di indicare con una crocetta se il comportamento descritto compare:

Quasi mai
Raramente
Dipende, di solito no
Dipende, di solito si
Spesso

Quasi sempre

OOt W=

Alcune affermazioni sono simili tra loro. La preghiamo comunque di rispon-
dere a tutte. Se qualche descrizione non si applica al caso di Suo figlio/Sua figlia,
puo cancellarla con una riga.

Le assicuriamo che non esistono risposte giuste o sbagliate. Stiamo cercan-
do semplicemente il modo per descrivere meglio le caratteristiche dei bambini.
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2. Guarda immediatamente
la persona che lofla chiama

quasi
sempre

4. Prima che giri lo sguardo

verso la persona, quasi guasi
deve essere chiamato/a mai @ @ @ @ @ @ sempre

almeno 3/4 volte

6. Trascorre molte ore quasi quasi
giocando con gli altri bambini mai @ @ @ @ @ @ sempre

8. Smette improvvisamente di quasi quasi
giocare con gli altri mai @ @ @ @ @ @ sempre

10. Preferisce giocare . : .
con gli altri bambini R OIOIOI0! ® @

mai sempre

piuttosto che da solo/a

12. Quando vede una persona quasi ) dﬁéen
familiare sorride o ride mai @ @ @> @ @ @ sempre

14.> Qﬁando viene quasi quasi
contrariato/a si corruccia mai @ @ @ @ @ @ sempre
(continua)
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quasi
sempre

quasi
sempre

26. Quando vede una persona
sconosciuta mostra segni di

. . . quasi
preoccupazione (si immobilizza, i OIOIOINIGIO

guarda con sospetto, si ritrae,
nasconde il volto)

28. Quando gioca ride quasi
a gola spiegata mai @ @ @ @ @ @

guasi
sempre

guasi
sempre

30. Quando gioca quasi -
~ piange mai DO®OE®®

quasi
sempre
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[image: image8.png]32. Prima di awvicinarsi
0 sorridere a una persona quasi =~ quasi
sconosciuta impiega molto mai @ @ ® @ @ ® sempre
tempo (5/10 minuti)

35. Si entusiasma di fronte quasi ~ quasi
ai giochi nuovi mai O @ @ ®® sempre

37. Quando gioca non sta quasi ' quasi
seduto/a a lungo mai @ @ @ @ @ @ sempre

39. Rimane quieto/a a lungo quasi ~ quasi
con giochi piccoli mai @ @ @ @9 @ @ sempre

41 Guarda attentamente quasi quasi
ogni oggetto nuovo mai DORVWE® sempre

43. Rimane a lungo in quasi -~ — quasi
ascolto della musica mai X, @ @) @) @ @

sempre

45. Quando gioca sta &uésn oy N quasi
seduto/a a lungo mai DO®® ®® sempre

C. BAMBINO/A DI FRONTE A UN COMPITO

47 Si dedica a lungo quasi quasi
ai compiti nuovi mai @ @ @ @ @ @ sempre
(continua)
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[image: image9.png]49, La prima reazione

. . guasi
di fronte a un compito i OIOIOIBIGIG)

nuovo & il rifiuto

51. Se mostra tensione
o preoccupazione di fronte
a un compito poco familiare, © quasi
si rilassa subito dopo mali @ @ ®® @ @
I'incoraggiamento da
parte dell’adulto

53. Per affrontare un compito

. uasi '
nuovo, ha bisogno qmai OISICIGICIG)

di incoraggiamento

55. E pronto/a a passare

rapidamente da un q;zisi OIOIOIBICIO)

compito a un altro

57. Si stanca

facilmente nel portare q;a;i OISICIOICIG)

avanti un compito

quasi
sempre

quasi
sempre

quasi
sempre

quasi
sempre

quasi
sempre

59. Quando e lrhbegnafb/;

) TR . ©quasi
in un’attivita sedentaria ' D@O@®OE®

muove le gambe, si agita

quasi
sempre
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[image: image10.png]IMPRESSIONI GENERALI

Grado di interesse per le altre persone
Lalto [1medio [l basso

Grado di difficolta, preoccupazione di fronte a situazioni nuove
U alto [ medio [ basso

Quantita di movimento nella vita quotidiana
alta U media [Jbassa

Grado e frequenza con cui il/la bambino/a manifesta stati d'animo positivi
(Jalto (I medio [Jbasso

Grado e frequenza con cui il/la bambino/a manifesta stati d’animo negativi
[alto [1medio [ basso

Grado con cui il/la bambino/a presta attenzione a quello che sta facendo
U alto [1medio [Jbasso

© 2002, Giovanna Axia, QUIT/Questionari Italiani del Temperamento, Trento, Erickson





[image: image11.png]by eysodde, |jau 0Jnualo 1500 «ojpatu oifBajund» {1 a18ALIOSBI] °G

918} 8 9JUBPUOASILIOD «BIOLB»

«|j3opo.d 18p BLILLO

S» B|

|1 12d a1s0ds\ 9)j8p 01awnu |1 aredldijol
ali5A110SEI} 8 BUUO|0Y 1UBO Jad 8)s0dsH 8] BIBJU0) ‘2

€

«BULOJ09 Jad 81s0dsLl 1p BWLWOS» B] J8d «|130p0Jd 18D BLIWOS» B] BI8PIAIT “p way 1uB6 1ad eiep v)sodsy Bl 81e0I8Y L :INOIZNYLS!

. 0ld3In

019931NNd

BUUOJ0J Jad

2]s0dslI BLIWOS

S mopoud |

19p BLILIOS

onopoid

@mvmmrx@mwmmfxmmwmm.FXmmvaFx@mmeFXmmvmmvx aloyjed

BULO0|03 Jad

a1s0dsu N

9|G|v|e|e|L|6G]9{G |V |Elc|}]|09
Lblg|e|v|G|9{Gh|F|C|E|P|G]|9]9

Litzlelvig|olor|ol|Slpie|2lL|eG{9 |G|V |€l2]|}|0L
F12|E|¥1G]9]8S tlelelvislolovit|e|e|lv|siolee|9|G|v|E|e|b|ea|9 |G V| €EjC|}|6
Ilzlelviclolslols|viele|tleelalslvlele]]ie|ofalv|ele] |8l e|€|p G |o[lGit|C|€E|P|G 9|8
olsl(vlelzltleslols|vielz)tloclalsiv|ele|k|62lolS]|plEic|bize{9|G |V i€E|Q }L|0G|9 |G Vi€ c|}]L
1zl elv slolvsltlelelv|c|alvelols!v|ela|t|zz|9]|S|vIe|e|Lloe|9 |G|y |€|cit]6h|9 G|V E|C|}]D
glslvlielel t(zwlolc|v el tlaelols|v el r|Ge|t|e|€e|pv|Si9|vE|b i€ /P|G|9|8|L C|€E|¥y G|9]|§
olcivlieleltiww|ole|vicle|tlozlolslvicle| icelo|S|pv|€Ec| |0+ C|E|P |G 9|SE|}L | C €|V G|9[F
alslvieleltleriolsivielc!tleti|eclelv|clolle|ols|pv|€Ele|H|GH[9|G V|E|C|}]|eEi9 |G|V EjC]|L]¢€
olclvieleltizvlolalviclz tla|o|s|v|ela]]lzrjo]G v ||| H[EL[9|S|P|ECiI|60)9 |G|V |E|c|t]E
glslviel el rlwlolelviete| vivt|als]vlela]t]et{b|c|elp |G O[H{9|Giv E|2]}t|92]9]|G|v|EjC|}]}

© 2002, Giovanna Axia, QUIT/Questionari Italiani del Temperamento, Trento, Erickson




_1285920446.xls
Chart1

		Orient. Soc.		Orient. Soc.		Orient. Soc.

		Inib. Nov.		Inib. Nov.		Inib. Nov.

		At. Motoria		At. Motoria		At. Motoria

		Emo. Pos.		Emo. Pos.		Emo. Pos.

		Emo. Neg.		Emo. Neg.		Emo. Neg.

		Atençao		Atençao		Atençao



Pre-Test

Post-Test

Colonna2

4.39

4.49

2.15

2.23

4.22

4.16

4.99

4.75

2.6

2.66

4.3

4.3



Foglio1

				Pre-Test		Post-Test		Colonna2

		Orient. Soc.		4.39		4.49

		Inib. Nov.		2.15		2.23

		At. Motoria		4.22		4.16

		Emo. Pos.		4.99		4.75

		Emo. Neg.		2.6		2.66

		Atençao		4.3		4.3

				Per ridimensionare l'intervallo di dati del grafico, trascinare l'angolo inferiore destro dell'intervallo.



&CAs 6 variaveis para o grupo &"Verdana,Grassetto"GC
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Chart1

		Orient. Soc.		Orient. Soc.		Orient. Soc.

		Inib. Nov.		Inib. Nov.		Inib. Nov.

		At. Motoria		At. Motoria		At. Motoria

		Emo. Pos.		Emo. Pos.		Emo. Pos.

		Emo. Neg.		Emo. Neg.		Emo. Neg.

		Atençao		Atençao		Atençao



Pre-Test

Post-Test

Colonna1

4.53

4.53

4.53

2.32

3.81

3.74

4.47

4.59

2.67

2.58

4.25

4.16



Foglio1

				Pre-Test		Post-Test		Colonna1

		Orient. Soc.		4.53		4.53		2

		Inib. Nov.		4.53		2.32		2

		At. Motoria		3.81		3.74		3

		Emo. Pos.		4.47		4.59		5

		Emo. Neg.		2.67		2.58

		Atençao		4.25		4.16

				Per ridimensionare l'intervallo di dati del grafico, trascinare l'angolo inferiore destro dell'intervallo.



&CAs 6 variaveis do &"Verdana,Grassetto"GE




